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V Á N T A 0 P A Ü . 
PecidlJameiito a» COUMH« POLO Estado d» 

Din não andatu Mae o jovan sr. Alberto 
Torn * u ami vroeraval o natural a««*saur |>o-
l i h o < • »r. Martina Torr«», »a u i s t i a i u ado-
lit.... do regimen do pau, ultima r.ifm lias pe-
rigosas contendaa. A uiouaanrtiii com i|iia o 
m m I presitluute aval« Uu alirir a AasomUUa 
do «eu Estado teve a pnioraçio do lacatu, 
maior raaaiiv doa | in ic io» «tu que o documen-
to afll imuii I w n aido mautidaa com <o niaia 
aerrupuloao n iFVpro cuidado «lo governo a 
«rdom publica, a liberdade o a «»xurança in-
oividnal*. 

O principio da relatividade 6 b " jn dogmático: 
da certo na garaiiliaa aaaegiiradae |>elo ar. 
1'orrea obedeceu» ostreitauioulo a casa lei ao-
rtal. O facto v que, ao sal.irem da aesaao 
inaugural, (oram oa cougreasistae recebidos a 
p.Ill poia mnll iduo apparclliada, cujo» senti-
mentos ao medem pula biaior oil mcuor le-
tr.lm , áo da vol l a mcreta. Deu.itados fedo-
L I I'IIO so acliavam no logar .aaftlitraram na 

I. iir ciso convir na eeveridado o dureza do 
I r,.i'p.«.i OK legieladoree n io devem iusiatir, 
«alvo ao |>or t i g turno inatituireiu um povo 
lonvouionteujeiite preparado paru resistir A 
multidão do governo. 

N io conhecemos capitulo mais hiluioristioo 
11« historia ikato regimen do quo o relativo 
.1 I mi losaos cstudoaes. E' coiuica a surie-

lüde ru.il <|uc investem do HOII papel o» ly-
curios ilo ordem modesta aturdidos pola vai 
! i l ', olios aiippôom lagialar pa i» o mundo in 
liii.i. o, ni'io raro, as disciiasôos attingam á 
loll ia. 

l.i I >Vr,;ipc, i as Alagou«, o não aaliemoa 
i il • main, jii liouvo meaiuo duplicata do Con 

s I jin dcglad avani n legitimidade, usau-
d do t1 >111 is on moios, i jó lia uma Camara do 

nl isolulamcnto não ao fala, ó a do Hio 
( ." i.do do Sul, lia nolla n eloquoncia dos tu 
m i n s O sr. CastilliosdetermiuK, o uão so ou-
\<\ nem se dcaoortina a ineuot rebeldia; o 
. • s"n«o 6 geral e immediate 

vi Itio do duneiro a asbemliléa deliberou 
i iiUr-so de i'otropolis. npós o tremendo 
1 i du sesnão rstraonTinaria. Volveu a -Nie-
tu 
1 ara a 

. * . Ilacaliaram bancam* d.> Papa ' o lo X I I I 
•« ara. d Auiia Correia da taourda, d. Maria 
l . i t i ia \ o» rei roa, d Eugenia d» Kn^rairoa 
Ru ao, d. Man uma Cotar o d. Honorina da 
Carvalko Nagrairoa. 

, ' • A Prafeituia Muuieipat drtarminou ao 
Tlieaouro i|w, por conta tl.i depoaitn faito 
pela Couipanliia do ( ia i , pague i 'in,riMin() a 
(ialiriel Antonio l-arnande», pelo i>enri«o da 
rreonatrucv&o, rm julho ultimo, do calçamen-
to ilaa rnaa a pravaa da cidade. 

t ' a Ao raqiivriiurulo doa ara. 1'ianoiaco An 
touio ( lualco e Antonio Aiignato da Roiiía, 
aoBOaaalouarioa doa bonda electriooa, padludo 
ei'ipia de um requerimento cui que • Compa-
nhia Agua « L M pailia licença para o esta-
belecimento da poatea e Una oondnetoraa de 
forca alootrion no priuieiro o ao;undo «ecto-
raa da cidade, dou o ar. prefeito municipal o 
lenpnoh.i argii iuto. .Nau tom logar o que po 

dam. <)• leqiii riuieutos daa partra buo são 
documeutoe de que ne dó certidão.. 

. 'a A Ma i im in i ano Sampaio o Theaouro vai 
pagar a luipoitaueia da lkHS4«KI, pelo forneci-
mento feito du objectos a diversas escolas do 
Estado. 

. ' a A Serrotai ia do Interior tranamittin ã 
•la Agricultura, afim de lomar na dovida con-
aidaraçáo, cupia do oflicio do clirfo da Com-
miísão Hanilai ia do Campinas neompanliado 
do um quo lha endereçou o inspector sanita-
rio dr. Octávio Machado, pedindo providen-
cia», 11o sentido <Io «er nntu l n m r . - " - »'-•• 
um., uo \ ias rerreas uiamlado augmeutar o 
ari» armazém de cargaa na estação da Santa 
liarbarii (Villa Americana. 

• a Ao dr. IManoei Vi l laboim, professor da 
8» oadeira do direito administrativo do fi" anno 
da raonlda lo da Direito foram concedido» 15 
dia» do licença. 

1'nia siibstituil-o, fui designado o lente sub-
stituta dr. Dario Hobastião do Oliveira Ri. 
beiro. 

.* . llegressou do l i io do Jaueiro o dr. Ape 
uor do A/ovedo, activo J" delegado de poli 
cia da capital. 

a.*. 'Dirija-so i Secrctaria da Faieuda», 
fui o despacho dado na Secretaria da Agri-
cultura ao requerimento do Manool Josó do 
Mcircllcs F ioire, pedindo a concessão do um 

I terreno na antiga sódo do núcleo colonial S. 
Bernardo. 

Eis o despacho dado pelo sr. secreta-
rio da Agricultura au requerimento do Firmi-
no José llarbosa, nmanuenso da líepartição do 
Aguas o Exgottos, solicitando um mez do li-
cença: «Faça reconhecer a firme do ntteatado 

w , , . módico >. 
du sessão ei traorainana. \ olveu a -\ic-
e. fusça /• dizer, tem maior vantagem «*• Hoci do 1L1 dinheiros por ISHOO a taxa 
concordia logo no primeiro dia os T ' ° vigorará no proxime mez ôe outubro, 

danados deliboiaram ajustar a púu as iu- . •>» contractos rntro o governo do Fstado 
viotivaa dirigidas ao presidente Torres... j ° aa comiianlnas do vias ferreae. 

.Mus tratemos também da mensagem, publi- | Foram approvados os contractos cele-
l uiia no Jormil ito Cummercio do 17. Nunca le- j brados pola Superintendência do Obras Fn-
jiina pagina maia approximada das formulas blicas com o engenheiro Coriolano dos lieis 
que o conselhoiro Accacio tornou celebres. , Araujo Ortn», para a construcção de um tre-

Diz o ar. Alberto Torres : « Se no terreno ; cho da estrada de Cunha a Guaratinguetá o 
d i piip. o do equilíbrio a obra do marechal com a Camara Municipal do S. José do l i io 
Floriano o do dr. Prudente de Moraes, alcan- ( Fardo, para reparação da estrada que daquclla 
çoTi completa solidez etc.» Isto de enxergai , cidade vai a Caconde 

iuflncucia da obra do ar. Floriano no torre ) > . | O ninrin Offuwl do Estado, de hoje, 
1.0 da paz O do oquil ibrio e só digno do ri i d o v n publicar o novo regulamento eleitoral 
nulas Onde as tendencias pacificas do mes- d e s p f t n l o 

iiuocivel período de guerra e depredações ?... . ,. . 
Judo OH desejos de equilíbrio no governo • • ? ' X ' Fazenda requ.si ou a 

- ' - ' > - na Agricultura os pagamentos seguintes: 51'$<SOO 
j á Companhia do (iaz: !:!IÜ8$, a Sestinco Pio; 
| 7('$, a Pi lado í lonacci; 40$, a João Alfredo 
Baptista Horlia. 2."i0$, a Francisco Carapeta; 

no governo 

jmitt iu clandestinamente papel-mooda o 
il si ri buiu os recursos do Thesouro com o on-
nlliamento militar ? Paz e equilíbrio no go-
\'1 ruo do sr. 1'loriaiio! Só o sr. Alberto Tor-
r s os poderia lobrigar—c r ungue leouem. 

Não di ixou o sr. Torres de contar o nuillo-
; r i do suas festas ao general Hocca. >E' com 
• : ,vanecimento quo vos communico a honra 
r\. opcional, quo mereceu a capital do Esta-

íocober n visita do exmo. Br. goneral 

5UllS, a Josó de Almeida Prado; 700?, a Hen-
rique Sehaumann o 100$, a Bernardo do Sou-
za Mesijiiitii. 

Xo Thesouro do l'.stado o sr. Giacomo 
Gigl i vai depositar a importância de 2:0'J0$, 
como garantia da prop', ta que foz para 

lulio Rocca, presidente da Republica Ar- ; construeçr.o da estrada outro Cerqueira Cesar j 
•ii.a, na sua reconte viagem ao Brasil. l n - ' ã villa f iroj i i . 
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I . I I no programnm offieiiil dos festejos uma ' 

' , .o r̂ôjÂl̂ mioc^̂ a î̂ d: Ã LÍ Q ü! 0 A Ü0 R s - - 8 í evem c nie T largo do Palacio 
Í.o .liti 12 o na noite (lo 12 i^ura l.'t don^onlo, | 
. liguei-mo 110 t-lovor do proj»aiftr a h. oxc. j 
.: '•(!ji\'iio que assißnnlusse a cordial sympa-i 
tina (ÍOH fluminenaes pela nação Argentina 0! 

iílto s]iro.ço á Bua eminente personalidade. 
1 nícii/.inente uni acontecimento fortuito impe-
diu ao general Üocea de a: öif>tir ao bamjueto | 
e l»ail" olVorocidos em fiiia honra, no pula cio 
•ia prcsidencia, e \mva os quaos f. exc. me ha-
via feito a gentileza de acceitar o convitc». 

Destas palavras resulta a tliese seRuinte 
nu o sr. Roca foi de indesculpável ineivilida- J 
de paru eoin o jiresidenti; do I'ßtadc» do l'.io, 
ou este, 11a exposição dos factos, claudicou i 
in) jtoucocliito. Mas o que nos consta 6 que J 
•j general Jíoca s<j em viagem soulic do bau- j 
1]ii'•(f o l aile «pio a munificência do eliefe do j 
JMado do Irio lho preparara. Fiel ao ju'o-1 
fp-amina oflicial «las festas em sua honra 
í'-ndc apenas figurava uma exeiusão a 3'etro-j 
j. ilih , o * r. Iioca não conveiu na iutercalaçiio 
foiçada o imprevista. 

Ilssa ó a versão mais oorrenlo e sem duvi-
'I a a mais aceeitavel. Itepareni, jioróm, os 
Ji itores nafj er.pressões do que so ser\e (-• st. 

,!r« s : otíl muitos jiontos lembram o eonso-
i;ciro Aecncio o o phnrmaceutico Ilomais. 

A jiresninpyão mais insoíirida se estampa 
< :n cada poriodo, onde o gongorismo }ireen-
i!ie d que o ef.pirito não jioude dar. 

') di; curso j<ronunciado no dia da inaugu-
s f .') do (1 i/i'inrin^j I'luiiiin/j'se vem todo tran-
i 1 i 1111>, amostra magnifica da lastimável fe-
i ;'!'I i.'i. 

A Mi-nsf 'jf)i< está cheia de passagens des-
,!•'!.•»''. . 1 },or vrntuia o documento mais 

- que temos apreciado. 
l'Kr.oüHrco MARTIN.S 
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avia mi-

d a Kepublica recebeu 
d<*« ministro do Kra-

-1 V-' 

«lo 
tf 
ïu.'t 

J: I 
1. 
f:1 

- i f ; 

do 

» -I . }>rr sidente 
iint'-s telegramm 

i»uenos-Aires : 
: « s-Aires, 2»)- Os dedegados da Repar 

le Jiygieno Argentina, ([iic foram a As-
o (síudar o caracter da epidomia alli 
, declaram ser ella a peste bubônica, 
oníormidade, ostubelecou-se nqni uma 

i ' i ia de dez dias para as procedências 
i<j.!iiay. Hontem telegraphei ao minis-
üxterior (Í hoje respondi ao telegram-
iiiinistro «io lnlerior. — Cavalcanti.* 
nvabú, 2U — Acabo de receber telegram-
l:io, communií ando estar a peste bo-
devnstando o Paraguay. Passo a diri-
ao commando da ilotilha no Ladario, 

iuspector do saúde no porto do Corumbá 
e ou'ras auctoridadcs da fronteira do baixo 
l'ara; uay, requisitando providencias urgentes 
J"'ni impedir a invasão no Estado ; íuas peço 
» v exc. dar ordens para as mesmas auctori-
dades attonderem sem demora á gravidade 
do caso, do modo a não sormos aqui conta-
lui nados. 

KüaSpeitoRaB randações Alves de Barros, 
ÍTOflidenU.» 

~«Aflsnmpçék» (urgente)—Booebi nestô mo-
inf nto ambos telegrammas. Hon tem médicos 
' "VnünoB descobriram bacillns bnbonico be-
^'^»o, poncot oasos esporádicos snapeitos, 
«em raract«T epidemíoo. Cenmon alarma Ar-
K0Ji«'üa leabriu portos—11 iberr.9 

— Capitão ! 
— Exc. ! 
— tíabo quem eelá na ter 

(Mie terra, exc. ? 
< )ra essa ! Em S. Paulo. 

— Não, o\c. 
— O ministro. 
— Ah ! J á sei, o Gabriel do Piza. 
— Não, o Okhosi. 
— Ok . . . o (pie, exc. 
— Okhosi. ministro do .Tapão. 
— \ão sabia (pio Já t imbei.; ] 

liistios. 
— Lá ondeV 
— No Japão, 
— Mas clles são ministros nqui, ou melhor, 

clle, o Okho: i, 6 ministro junto ao nosso go-
verno. 

J\
-',;;.'o 6 uui m-jdo de dizer... 

— I".'. .Vosso, (pi'fro tli/.er, ime.... diacho! 
quero dizer, da 1'opublica .. 

— . . . dos Esta-lus Unidos . . , 
— . . . do P.rasil. Capitão ! 
— Exe. ' 
-- Ouo üngua se 'ala no Jc-jino ? 
— Parece quo a chincza, exc. 
— E come 6 a lingua chinoza, capitão ? 

— Dizem que 6 muito comprida, exc. 
—1 'omprida ? 
— Sim, (juero dizer, difficil. 
— E vuc.é sabe chinez, capitão? 
— Não, exc . KÓ H.i i a miei.u 'ingua. 
— O brasileiro, não 6 V 
— Isto. 
— Eu tnmbom sei. 

-Posso retirar-me, exc.? 
—Espero um pouco. O homem virá até cá? 
—Quo homem, exc. ? 
--O ministro do .Japão. 
— Creio que vem, exc. 
— E como ha do ser ? 
— Pan conversar com ello ? 
— Sim. 
— E' bom chamar um interprete. 
—Tem razão. Vá chamar o Zózinho do 

Queiroz. 
— Mas ello só sabe francez, exc. 
— Jsto é o (pio você pensa. 

F A W U C I O PfKRitoT 
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O sr. intendente municipal dessa cidade 
baixou, lia pouco tempo, niiin portaria deler 
minando que os vendedores ambulantes do 
peixe Be abasteces sem desse gonero no mer-
cado local, aómonte atá ás ! 1 horas da ma-
nhã . 

Tendo eaaa medida provocado insistentes 
reclamações por pnrte dos «Iludidos vendo-
dores e de vario» particulares, o vereador sr. 
JosA Moreira Bami>aio tornou a iniciativa de 

prop/ir quo a niMuia foaaa ravogada, por aar 
attauUtoria da l ib. i . la . la de eouioiaroio a ir 
da auoontro au rauulamaiito ara viKor. 

O inaauio varsador apraaanlou outra indi ' 
ca( to , no aautido da aar a commiaaùo da J ua-
tiça • Podaras da Camara Incumbida da aa-
tudar o oitado tagulauonlo, propomlo aa al-
turaçoaa qnu nella davam «ar feita., oa parto 
raforenta ao aaaiimpto em diacuaaAo. 

— Kat io muito adaantadas a i obras do novo 
thaatro VarinlaJct, em conatruoçáo * rua H. 
l .oopoldo, I l e sa (lidada 

Consta que para a inaugura;Ao dessa thea-
tre pi foi contiaotada uma companhia do Itio 
da Janeiro. 

— Nuuierokoa habitantes do diatrlcto da Vil-
la Mathiaa qunixaui-ao da violeuciaa alli rom-
mattidaa pelo respectivo inspector policial, 
qua, na neita da i.1) do current«', chegou ao 
extremo da desfechar um tiro de revolver «o 
tiro dons moços, que nada maia hav l im fuito 
do <|iia se dirigirem apressadamente para suas 
cosas, receiosoa de serem incluídos no numa' 
ro de diversos indivíduos quo a despótica 
auctoridada tratava da recolher & pria&o, : em 
quo para isso houvesse motivo justo. 

Os alludidoa moços não foram attingidoa 
pelo tiro, que por um triz ia v ict imando unia 
mulher do noino Maria Keruandea da Rocha 
em cujo vestido se encontrou signal da pas-
aagein do projéctil. 

— Na repartição da policia dessa cidade 
corre em . » o I • > justiça nm infiuerito 
referente aos cominerciantas Antonio de Aze 
vedo n Antonio Konseca, que, ha dias, bate-
ram a linda plninagom, dando conaideravo] 
prejuir.o a dims importantes casas importa-
doras dessa praça. 

Consta quo OH dous espertalhões já foi bin 
detidos pela policia do Rio do Janeiro. 

— O oprrario italiano Marso de Mondi tra-
balhava, anto-hontem, na Ponta da Praia, na 
domol içto do uma parede, quando esta desa 
bou sobro elle, fiactiirando-lhe as pernas. 

CAMPINAS 

A l!l do corrente, o individuo do nomo 
Mauool IToriano, indo ao estabolooimeiito 
rural denominado ftallinho, 110 bairro do Re-
boliças, alim do receber uma quantia do quo 
lhe v devedor llusilio Guivotti , foi barbara-
mente os}iaucado por esto. 

O oftendido, que 6 aleijado dos pós e do 
braço esquerdo, foi subuiettido a auto do 
corpo do delicto. 

—Telegramma recebido nossa cidado refore 
que o sr. Favorino Soares, fazondoiro em 
ReBaca, foi, ante-hontem, victinia de um de-
sastre, de que 11 ie resultou u fractura de uma 
poma . 

Afím do prestar lho os necessários soecor-
ros, seguiu dessa cidade, eni trem especial, o 
sr. dr Tliomaz Alves. 

— O Diário de Campina», conceituada folho 
a que essa localidado e demais localidades 
do município devem avulta la somma de ser-
viços relevautos, acaba de completar -4 an-
nos de existência, polo quo lho enviam os sin-
ceras felicitações. 

Do 1100R0 coirespondente, eiu data .lo 1? 
deste 11107, ; 

Em dias da soninna passada, um individuo 
desconhecido penetrou 11a ousa do residencia 
do sr. -losé Venero, negociante desta praça, 
na occasião oui que este senhor, em compa-
nhia do Min exma. família, estava almoçando. 

Como era natural, a inopinada ííbtfií desse 
illustre 'i Morht ' itht não deixou de cansar pas-
mo its pesscaH presentes; o subiu de ponto 
a surpresa, quando notaram que o tiudacioso 
indiv iduo, som dizer cousu alguma nos donos 
da casa. foi tomando assento á mesa, onde se 
Bei viu do tudo quanto o sen estômago lh'o 
permitt iu, após o que se retirou do mesmo 
modo por quo entrara naquella casa:—sem 
dizer palavra, nem de agradecimento I 

r Entretanto, para quo tacto identic o não eo 

ceprodu7.a <m outras casus d.- famílias, rc-
gommeudamo ü oaíe individuo original ás 110s-
iis i-^ictriiidades policiaoa. 

-Soito agrailavol a do hontem, em quo a 
prover:!« sociedado il-<rcio voa Arttsía» íeaíi-
sou a H v. a terceira partida do corrente anno. 

Eram '.1 horas, o já o eupaçosu salão Co» 
cordiu—que so achava artisticamente orna 
montado pelo sr. Sebastião da Silva—rogor-
;.'itrtvu de gentis damas e cavalheiros, os quaes, 
naturalmente, dei um por bom empregadas as 
ho:ius quo passaram em alegro o franco con-
vívio com uquolla pleiado de estimados moços. 

F. a digna directoria deve tombem achar-
ei- satisfeita com o resultado do seu esforço, 
conseguindo ofíereeer aos sócios do Uecreio 
uniu partida mugnitica. 

Serviço delicado o profuso preenchia os 
intervalles das danças, quo se prolongaram, 
sempre com animação, :11ó :ís ft horas du 
manhã. 

Agradecemos as attenções que nos foram 
dispi-nsadaH poios socios o d i n c . o i i a tio tão 
symputiiicu associação. 

Hl I lK I I tÃO PRETO 
Perante o tribunal do Jury dessa comarca 

compareceu, a tíO do corrente, o .éo Francis-
co (írisolia, accusado do ter assassinado a 
Ju l io Tenie i i , nessa cidade. 

l lefendido polo dr. Augusto líibeiro de 
1.oyola. foi o róo absolvido por unanimidade 
de votos. 

-Consta ao /.V/iai-f.-r que o dr. João Arru-
da vai 1 • î:i- 'n 'i.r us obras do captação de 
ai,iM 1 ara a lavagem dos oxgottou dessa ci-
dude. 

— í lm torras da fuv.enda di noniiuada Santa 
Fiuil ia, do pro]iriedade do sr. ülanocl Muai-
íiiiuuo Junquoi ía , foi oncontrudo, a líi do cor 
ronto, o cadaver de Josó Coelho, que apre-
sentava nil . i v i áo do coração 11111 ferimento 
jior arma do fo^o. 

O infeliz havia «.'tlii-lo, dias antes, do rum 
ca: u, com o intuito du caçar, para o quo le-
vúru unia ospingaidu, quo, suppõi-so, ter ilis 
parado, liai parece não haver motivos que 
tom.111 culiivtl du li.vpotlicso de suicídio uu 
do crime. 

8 CAB 1.0S DO P INHAL 

A policia dessa cidade devo ter iniciado 
inquérito sobre o caso do um negociante que 
dalli desappureceu, dando graúdo prejuizo ú 
praça. 

— O proprietário do EUl • existonlo nes-
sa cidade foi intimado a impotlir n re a me-
nor de nomo Ju l i a continúe a exiiibir-so u^-
qiiellc oatiibeleeimeuto. 

TELEGR4MIW4S 
C A F H ' 

Mareado da rafrt, f itarei. 

R I O . ^J 

Entradaa 
Euibarqnai. 

Kir.iiO aaceai. 

fS.onO a 

Cambia: 
O marcado abrin eom oa baneos sacando a 

M l j l l l para o papel bancario a a 7 "|l, para 
0 partlcnlar, estando calmo o marcado. 

Ao uioio-dia, estaa taxai foram «ubatítiiidas 
palas dn 7 a i j l J o 7 «H12, llcando frouxo 
a mercado. 

A a ,'l horas, «»tas ultimas bases foram 
naui idaa, fechando com ' I laa em posição (Ir-
a s o mercado. 

BANTOB, 2J 

Cambio. 
O mercado abriu hoje calmo, it taxa de 

1 21|:IK para o papol bancário, e para o papel 
partioular, 7 a IpIJ. 

A 1 hora, o morcado cateve tirme, ssndo 
aqnellas taxas mantidaa. 

Fechou, ainda Urnio, ooni as mesmas taxai 
d« 7 2l|:ii» e 7 V pl2. 

—Cafií baldeado hoje : 
Na Paulista . , . • a . . 
Na Sorocabana 
No Campo L impo . . . . 
No Ilraz 
No l'ary . . 

.'lã líiO 
4.Ml 

a 1:1 

l / l l . l 

Total 4'J 170 

--Ca/á embarcado hontem, 6!'.0K> sc-

oai. 
- Café despachado hoje, Bft.013 sieoai. 
— Pauta do café pnra a semnini corrente, 

COO ròia. 
O mercado de caM, sustentado. 
Vendas, .'S.fHii saccus, 11a base <le tíiti' 0. 
F.ntradas, boje, I4.U.'il». 
Desde o dia I ", 7:t'.».H| !. 
Desde 1» de julho, J..",S2.!il5. 
Stock, 1.122.8 4. 
Sal,iram para a Europa :).;••.07.t «aceas, pa-

ra os Estados-Unidos, 121.215, o para o Rio, 

N E W - Y O R K , 21 

O mercado fechou no quarta-feira sustenta* 
do, com alta de I [10 c no disponível e do 
i ponlns nas opçôee do setembro o dezembro 

Vendas na llolsa, 17.000 saccas. 
Hoje abriu apenas sustentado o com baixa. 

H A V H E , 21 

Na quarta-feira o mercado fechou calmo e 
60m alta de 25 c. 

Vendas 11a llolsa, 59.0(i0 saccas. 
Abriu hoje sem alteração das colações e 

•ostentado. 

H A M B l i n a o , 21 

O moroftdo fechou nu quarta-feira com bai-
xa do l[l pfennig nas opções de dezembro o 
calmo. 

Vendas 11a llolsa, ía.fxio sarças. 
Hojo abriu sustentado o com alta, colando-

se setembro o 2(j.5'I o dezembro, n '20.75 
píonnigs. 

L O N D R E S , 21 

Na quarta-feira o mercado fechou susten-
tado e com alta do .1 11 0 d. 

Vendas na Rolsa, 25.00 1 saccas. 
Abriu boje com baixa e sustentado. 

(Conimercial Trlcjratn llureanjc) 

I N T E R I O R 
R I O , 22 

Senado--Presidencia do sr. Jlosa e Silva-
Responderam á chamada •» srs. senadores. 

Não houve expediente nem pareceres. 
Entrou apenas em discussão única um pa-

recer, opinando pela rejeição do voto do pre-
feito, contra a deliberação municipal , quo de 
clara nulJa a resolução do desconto do 10' [o, 
lios vencimentos dos funcciouarioa munici-
paes. 

Foi rejeiíado o requerimento do pr. Domin-
gos Vicente, pedindo adiamento da discus-
são. 

O sr. Coelho de Campos justifica a rejei-
ção do veto, mas critica também o procedi-
mento do consollio, (pio rejeitou c veto por 
35 votos contra 0. 

Camara. Presidencia do sr. Vaz de Aiello. 
A' sessão estiveram presentes -4 srs. depu-
tados. 

E i d a a acta da vespera, os srs. Pimentel o 
Coelho Cintra fazem algumas observações .so-
bre a matéria da mesma. 

Eogo depois, o sr. presidente annuneiou á 
casa achar-se sobre a mesa o projecto ten-
dente a regular o orçamento do Ministério do 
Interior, e que o prazo para a apresentarão 
das emendas está correndo. 

Depois do discurso do deputado Coelho 
Cintra, íica encerrada a segunda discussão 
sobre o orçamento do Ministério du Fa-
zenda. 

Podemos declarar quo, por occasião do se 
discutir, em terceira, o projecto sobre a re-
forma das tarifas da Alfandega, tomarão a 
palavra diversos oradores competentes, os 
quaes não tivera.n tempo suineiento para es-
tudar o trabalho d.i commissáo, tendo-se em 
vista os poucos di;is quo medoaram entro a 
a apresentarão tio projecto e sua inclusão da 
ordem do dia. 

A representação mandada á Camara pola 
Associação Commereiul desta capital e ou-
tras petições de interessados provocarão na 
próxima sessão violcntUsi.. >s debates nessa 
casa do Congresso. 

• Cl J*cr» 'a ipt» traU «]*• |irwui Ü"' 
i i r r t t « tahir« | abUcaJu «luauhA nu /•».,»•* 
OjÂcuU. 

Par«« « muito provaval • | rn»oç4«i doa r.»r»»-
Btia Madeno» t Holuo. 

I, A N I OH. 2'i 

HonUm. dê Ur«l#, r|tiaodo Urrrubavam 
uma grand« palinaira Ha r^aiilaunia «lo dr. Por-
r.hnt. tlt» Atuía, tia 1'raça <U Itopublio« n. .'hí, 
a paluj 'ira tombou aobro o ««brado ti. !>*, 
pondo por tarra tolliado. |»ai» Ira ate. 

FrliftUii.nto liAo liouvo «Im'j » ^ ! a laman-
(ai . 

Viamlimautofl • 
Allutida^a, 4.' 
KREAHADONN, 11>4 MLOTH'M. 

O ar. i'j»p*<tor da alfaii<ta^a ic «bau hoju 

60 tu in it iii cu i' * do ar innpaetat da aaudu do 
porto do por ordain do «o\i»rno ó prohibi-
da a entrada da embarcado«« pi»»ra.lentes do 

Paraguay, viato ter nido de« '.uad.i alli n ap* 
parirão da paata bubônica 

Borracha doapachadu hojo UA Pucabadoria 
do Hfnda*, < 4 kiloa. 

Üealiaou ae hoje o enterro, do eatimado n o 
ço sr. C'arloa de Queir«>2, ncgociünte dom» 
praça 

O enterro foi baatanto concorrido. 

Movimento do porto 
Entraram : vapor fram•*»•/. Il'-arn, v indo de 

HuenoB-Aires e eMcalu. em trannl« , conaigna 
do a Karl Valais & C. 

Vapor aufttriuco ICulnw.i I\i,aly, v indo de 
Fiume e escala«, vários géneros, consignado 
a Kombatter A C. 

Sahiu vapor ingle/a 
café, pora New-York. 

Despachados : vapor 
caf(<, para Marselha. 

Vapor allcmào 1'uiu, 
Hamburgo. 

GYr. Prince, eom 

írunccz Iii arn, com 

utjaá, com cafó, para 

E X T E 8 J O Í S 

P A R I S , 82 

O jornal lo ora publica uma bollissima car-
ta aberta «lo romancista linnlio Zola, dirigida 
a madame l.ucie Dreyfus, .,a qual ello u fe-
licita pelo orando tr iumpho alcançado com a 
liberdade do sen marido, o promotto quo olle 
o os seus amigos, também amipoi do Iirev-
fus, continuarão u cnqueKar todos os osfor-
çcs psssiveis para a continuação da campa-
nha em prol d,i rehabilítnção do nome \ili-
pendiado do capitão perseguido. 

M O M T B V I D B O , V« 
l>*-m«Bla-aa o l.o.lo, qua h .ntani Hraalan 

Inaiataiiiainant«, da aa havar dado um oas« 
da I raia biiboaica i.e.t l capital. 

I . O N n n W 73 
Oa jornaaa da.ta capital p i i l d i ran raai iao* 

do ib.euia.1 pi ..Vtido p. In ar. Mteíjn, pra. i-
d«nl. i do Ratado U l d do I t m i g e , qua eon-
aidora equitativas aa pri.postaa faitaa paio 
•resident« Paulo KruRsr a pondera qun • 
l i . lh i larr* faltou A fé .loa tratadoa. i l l i idindn 
perfldamaa 'a ao ^osaruo tranairaliano , d i a 
tuais qua a Itapublica do Orange prastari 
todo o auxilio a i Transvaal na i im< iu i> i i u t r . 
ra antra asi« rapublioa a- a Ing la taru . 

Toda a inipranaa londrina aooorda aui capi-
tular ia linguagem do diaeurao eoluo u m a 
diavi ima injuria á Inglatarra, a far. Inn-
Kos « valiomunta. coiuuiautarioa a rcapaito 
do Ki> al:io, 

Mulf-tias da.enboras, parlas e » » na ^ i t * 

O d r . E v a r i s t o d a V e i g a 

r.' aaiaanMii 
n- >1. 4a. I i i I 
liaiaai.bl,,« 

. 1 c. a. i rua rkrta^ala* 
aa, u'ia aa ti.nsa.laa Isa 

Um correspondente do jornal dreyfufii 
F^aro, iutorvistou o capitào Alfred Dreyf 

20O C C f H T O S 1 :xtrncçfto hoje 
-•.'J .̂VK - sabbudo,íi3 -I horas da 

tarde l'crds hibililar r s comprando os billie-
tc? do preferencia na antiga agencia J?oral, á 
rua Direita, 2í'. 

U.NICA que tem todas as probabilidades de 
vender o graúdo premio—Ju l io Antnnca de 
A 1 reit. 

S u c c í 

l íoletim diário. 
(quinto dia do jejum. Estado geral, bom. 
Pulsações, 82 ; respirações, 2:1 ; tempera-

tura, :ir, fqlii; jieso, kilog. , , 0, do 1." dia; 
dynamomotriu da mão direita, -14. 

Sncci bebeu durante o dia. 3 grammas 
de a^na Snngemini 

M,-dioon do dia . dra. O. Marclri, Lino Lolo, 
Hcaronc DonlcHiro, V. De. Filie' ' '*'««>"i Ca-
voiioni L 

O jui.: federal homologou .i concordata of-
forecidu jiolos aceionistas d i Companhia \'ia-
Qão l-'oirea Mapueahy. 

líegressou a esta capital, de volta da excur-
são triumphal que fizera uo Iíio f irundo do 
Bui, fiou Kstado natal, a jovon e iiccluaiada 
cantora brasileira d. Amália Iracema. 

Amoaçam levantar-se em greve os emprega 
dos do serviço de Limpeza publica, motivan-
do isto o iitrazo do trc". mezes lio pagamento 
dos seus salários. 

A's onze lioras da manhã do liojo regressa-
ram os socios do Cirçolo Oper no Italiano o os 
representantes da imprensa fluminense, vin-
doM dessa capital, ue assistir aos testejos reali-
sa.los pelo X X de sotembro. 

Na f.'eutral esporava os exoureionistas avul-
tado numero do aminos acompanhados de 
aluas bandas de niu.^:.:u uiilitarüs e da musi I 
ca do Aniniatüffraptio, pertencente UO:J iiináoi 
Segreto. 

Compacta multidão seguiu oa socios do 
'Circolo até o prédio em que fnncciona a sooie» 

'« iode, o oa viotorion em todo o uercurso. 

ista 
capitão Alfred Dreyfus, 

em Carpentoa. ou lo este se achava hospeda-
do na casa dos sc-.is parentes. 

Na opinião de Dreyfus, o general Mercier 
é uni homem mau e denhonesto ; o major 
Walsin Esterha :v nãu passa do um perfeito 
Ira] lacoíyo 

Interrogado sobre o jui/.o quo fazio de al-
guns homens da frança, principalmente au-
ctoiidades envolvidas no processo, nada mais 
disse, mostrando-se contrafeito. 

Declarou que irá residir no exterior, por ter 
a Patria, para ello, perdido todo encanto, por 
lho trazer más o penosas recordações e por 
haver formado pobre seus compatriotas unia 
opinião quo está longe do o satisfazer. F.utre-
lanto, será Gtinpre o honrado francez quo se 
prezou sompre de sor. 

Declarou mais que se conservará, por om-
quanto, em Carpentes. afim de prosegnir na 
campanha do rehabilitação do seu nome, ao 
menos perante ns outras nações. 

O Si'ile acaba de abrir uma subser H-ção 
popular, com o fim do erigir um monumento 
ao fsllecido senador Soheurer K. stner, o pri-
meiro movimentndor e defoiisor. í.o Senado, 
da oausii de Dre\ fus. 

O governo 3 parto da iniprniis:'. estão 0111-
penliados em dar por terminada a quostüo 
Dreyfus. 

Neste sentido, o general Càallifet, miuii.tro 
ila guerra, baixou uma ordem do dia )'. 111 lo-
do o exercito. 

L O N D R E S , -J-2 

O r>"'iiil Sen*, ilostii capital, assegura quo 
entro rs refugiados com o chefe anti-semita 
( iuérin ua rua Clitbrol, cm 1'aris, achava se o 
príncipe do Orlonas. 

n i j O F M P O N T E I N , s i 

Assegura-se a existência do unia nllianç14 

ofl'i'iisiva o defensiva outro o üstado livro d ° 
Oruiigo o a Itepubliea do Trnnsiiual, accros" 
centando-30 (pio erses dons Kstados podem 
mribilisar i"-'.Vi11'' 1 mil homens paro combatei-
os forças inglezas. 

J O A N N E S B U E Q , 22 

O sr. Paulo Kriigor, ju-osidente da riepir 
lilio.-i, decretou hoje o estado do sitio para 
todo o territorio transwaaliano o ih oiaroii con 
ei iorar eahun hrlii qualquer oxpodição do tro-
pi. 1 iugieziis ao Sul d 1 Africa. 

M A D R i D , 2J 

A maioria do conselho do fíuerra, que jul-
ga 0:1 ohofes res]ionsavois jiola rendição de 
1'orto líico. mostra-se fa-oravol :í riso virão 
dos mesmob. 

O congresso socialista, retinido hojo cm ses-
são nesta capital, deliberou enviar uma moção 
de protesto ú Inglaterra, contra a utt itudo 
dosta para com a Republica do Transwaal. 

A S S U M P Ç Ã O , 22 

Oerain- o hojo l' novos caso. de posto bu-
bônica, alem de outros 1 suspeitos. Continua u 
divergência entre o-i médicos sobro a nature 
ssa da moléstia. 

N E W - Y O R K , l'5 

Chegou hojo a esta cidadu o eugonheiro 
Marconi, inventor do telegi-apho sem fios, in-
cumbido du . stabeleoer nqui 11111 üorviço te-
legraphico polo systema do sua invenção. 

Foi intajrvistudo poios reporters, mas sem 
resultado. 

L I M A , 22 

No e-pectaciilo de gula promovido pela co-
lonia italiana aqui domicilicda em homenagem 
d XX do iiotcmbro, o sr. Romana, presidou-
to da Republica, foi nlvo de extraordinária 
ovação. 

l lm violento incêndio destruiu totnlmonto 
o ogroja de S. Francisco desta capital. 

São enormes os projuizos. 

B U E N O 8 - A I K E « , 22 
rl'rata-se do construir um canal navegável 

desde Hantiugo dei Estero atá o Paraná. 

O Departamento Sanitário adoptou novas s 
rigorosas medidas de hygiebo e desinfecção., 

G A2ETILHA 

P A U L A D A H 
Sebastião Gabriel doa Santoa, a eoiivita da 

s»u camarada habiuo do tal, qua tinha umaa 
(arraiuaiitaa, trolhaa .• picaretas, a retirar do 
uma cl,acara na qnarta paiada, dirigiu-se com 
a-to aquclle local, mais poroucompauharo cs 
pairecer. 

Ora, imaginem l á ' Do volta, oa dons, com-
plataniento dts| rcoccupados, o eis senáo quaa-
uo anlta-lha á frente um bando de mal enca-
rados 

— Eli ' alto lá • e arreiem as tr II ^ . En t ão 
e so chegar a levar .' 

—E . . . mas. . 

N io tiveram tempo para qualquer justifica-
tiva 11 bando do . chagarei roa, cerber.s doa 
couves, t iu psso cahiu do cacetadas nos po-
bres, o Sabino desapimccon ás primeiras in-
vestidas, abandonando o Sebastião Oab i ie l . 

. c s , u <0 Jieor quo já estava liem es 
cariado fevo um raio ,1o inspiração - Ah 1 
vo, rs querem, diabos e levou a mão n um 

1 gesto (lo quem puxa um cano. Aquilio foi 
nr.ia debandada prompta! 

Porém, uni, menos lopido, cahiu nas unha^ 
sanhiidiiH do Gabriel. j ' 

E agora veremos! Vai dahi. o heroico lu-
Ctador. com u sua prosa, foi juntar-se ao Sa 
Dino, o tomaram ambos o caminho du delegacia, 
onde, depois do relatado o cato, toi deixado 
entregue ao respectivo delegado o exemplar 
upanhado dos vulentes. 

A policia... Íamos dizer qua estava pre» 
sente. * 

o delegado prometteu abrir inquérito, para 
captura dos criminosos, quu são de i.u-ioual: 
uade portugueza. 

G A T U N O S E M A I S G A T U N O S 

Audaciosos larapioH penetraram hontem do 
manhã, por moio de chavo falsa, na casa em 
quo reside Antonio Marnzzo, ã ladeira do 
Porto Geral, n. 11, o subtrahiram roupas, 
joius o 30n$ em dinheiro. 

Isto ua ladeira do Porto Gera l ! 
Marazzo queixou se ao dr. Pereira de fíuei-

roz, 4.'' dolegado. 

S U I C Í D I O M Y 6 T E R I O S O 

Com o depoimento do Maria Agostinelli, 
em cuja cata ,1 rua do Triumpho, ;J1, estive-
ram depositados os filhos de Cesaro Alberti-
ni, ficou concluído, hontem, o inquérito rela-
tivo ao suicídio do Hercília Albertini. 

Dos novo depoimentos do q-.io consta o in-
quérito, pôde se concluir que não lia crime 
algum 11a morte dnquoltu infeliz, como a 
principio se snppunlin. 

O major Novaes, 2 " subdelegado da Con-
solação, está confeccionando o sou rolatorio. 

Cesuro Albertini o Raphaelo 1'iu-migiani j á 
foram postos cm libcrdudo. 

SS. S. DA C A T I I E D R A L 

Pão Protectores da frmandado do SS. Sa-
cramento da Cathodral 110 COÍ ronto moz oa 
irmãos srs. Luiz Cardoso o dr. Procopio du 
Toledo Malta o Protectoras, os oxinas. irmüff 
(1. Carolina Guedes Galvão o d. Murin Azo l ia 
Rebouças, o zeladora, a exma. irm•. d. Mu i ia 
Carneiro do Paiva Oliveira. 

A S Y L O D O Y P I R A N G A 

Ao Asylo do Orpliãs de N. S. Auxiliadora, 
no Ypirangu, foram feitos os seguintes dona-
tivos: 

Uma snoca do cafó, unia dnsia do garrafas 
do vinho Marsulu, (luas palmas pura o altar, 
22ü brochuras, uma caixa do j-ennns e 
cobertores. 

J U R Y 

Presidente — dr. Juvenal Malheiros. 
Promotor — dr. Freitas Guimarães. 
Escrivão — Rocca -Tunior. 

Entrou hontem em julg.imouto o processo 
em quo 6 róo ( ypriiiuo Ludovico, necusuda 
por crime do roubo. 

O dr. promotor publico procedeu á leiturn 
d j libcllo accusatorio e terminou pedindo IÍ 
condomnação de l'ypriano Ludovico. 

Produziu n defesa o dr. Avellur Uraudão, 
quo obteve u absolvição unanime du seu con 
stituinto. 

L E I L Ã O I M P O R T A N T E 
O sr. Chaves T,oul realisa liojo, uo meio dia, 

um grando leilão, á rua da Ouitandu, li., cou* 
Btiindo do excollentes moveis o utensílios da 
uso domestico, armação do piuho da Rí^.i, co-
fio do forro do Murvin Safe etc. 

U M J U I Z D E D I R E I T O A G - G R E D I D O 

Regressou hontem do Caconde, o:nl fôln 
abrir inquérito sobre a aggressão do quo foi 
victinia o juiz (1o D l í -ito dessa comarca, o dr. 
Reynaldo Porcliat, 1° delegado auxiliar, acom-
panhado do escrivão Aureliano Amaral. 

Ao quo sabemos, -faruni inquiridas 2ÍI tes-
temunhaB sobro o f.ieto. 

Pouco dopais da Estação do Casa Branca, o 
escrivão Aureliano Amaral prendeu 110 trom, 
na occasião em quo tent;iva passai uma nota 
falsa do 20$(KiU, o italiano Rcrnardiuo Nanzi, 
quo foi entregue ao delegado do policia do 
Mogy-Mirim, alliu (le ser instaurado o com-
petunto inipieiito. 

ASSASS TN.VTO 
Ficará concluído liojo o inquérito sobro o 

assassinato do soldado João Antonio (la Silva, 
do Regimento do Cavallaria. 

Francisco Fraga, o assassino, será trans-
ferido hoje do. xadrez, do posto policial 
Santa iphygenia para a Cadeia Publico. 

P R I N C I P I O D E I N C Ê N D I O 
Devido á grande quantidade de fuligem 

existente nu chaminé, uianifanSoa-se principio 
de incêndio hontem, ás 1 1[2 da tarde, eu 
casa do desembargador Guimatftas, & travessa 
da Gloria, 2. 

O fogo foj promptarpente abando , seadi? 
PBÚrnificantes os prejuízos. 

I 
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u b a v b i n > t n n r r a 
t O dr el .db «U pub ' i» faaaUa« wl»,[»»«">• 
do Jclxi ».la de |»li«éa d» À f H u i M » . •*">• 
Imi'.i. «Ii.l'i41ia ftmr» n . r . J — I . La-.4« 
Ma i t i u , n . tra • r»»|». ||>U 4*Uk*iW 4« p«u-
t la e o u . B M k J u U du lUtlat a a M t n , i t tn 
dt i i te que 4e*ei.eruu eut *ra». auuiliota. 
, hegue I nj* para M.i(tAi>, att»> la e n t e a r 
l u orrort l i l i , • ca|i|lA« do eorp.. palialal du 
U U r i o r , i l u l a l u o IMfc.r da Mwduo«« . 

M A T A D O U R O 
l o t a m «hntMoe. lioiilesB, no M«le.lonro Ma-

• l e i i a l . I I I l iut inus, ÏA aul noa, '.W u»l»o« • n 
»l lr l lu». 

1'oraiu iititU»ad..« 1 liO*lno a a aulnoa. a 97 
p u l m . » a -'» lulMtiooa delitadoe da boTino, 
y Vi puliuòea o 'J ligado« «!•• atilnoa 

A i r : uiuUllaada, |mr t u l a m i l o M u* aul-
|u», j o » rvitiMvooa a p o r lubarentoea. 

U O E N T C y U B r o a » I 
1'adio da J u l i o « l lart»ro l.aiffl. italiano« • 

(cradorr» r « Jundtal iv, I I M I l l l W i •>»" 
f i n ao ilttlaRado da primaire rur i i iuarr ipf to 
(un , Ululo internado ua haut» l 
»aru-or.il» daqu . l l a rídada o «an compatriota 
Andréa Crua da Llauro, aala lu«iu, • ninguém 

i taba onda pára. 

l o t a m Uiiuailaa providencias. - / .. " í 
A l ' l ' U K l U I N H À O 

' Tor laipaclio do oapilAo IJeriiardino Mo-

leira 1 <n,loura, 1« «ubiU-legado do Hanta 
Ip l i jga i i ia , a a roqnariuicnto da Antonio doa 
bautoa 1 'unira a Lui« Pereira, negociantea 
DO Marrado Grande, o escrivão J oa ju lu Mo-
n h ã du Almaida apprebi udeu liuutam ua 
ca«a do co!uiai«»õaa da 1'iuto da Carvalho, u 
(Ba da Conceiçfco. t f , 160 saco» da uiillio, 
r.» m i* j0ui*tu ,1a 1 ' Oi$, <iuo foram entra-
guua aij íf l lca ara. 

lO.tCOl 

(Jrimononl, ta liam diria«... 
Sustenta a nota, austenta 
A sorte na» lotaria». 
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Felicitações 
Fazem aunoa hoje: 
A pulanto Maninha, flllia do ar. Jo»rf Pa-

trício X uinundoa, négociante conceituado, 
— o dr. Alvaro da CarralUo, societário do 

dr. prefeito municipal . 

—o cs limado capitão Anleulo Correia Vai-

que» 
—o Jr . Antonio Godoy, advocado do uosso 

I6ro. | 
—Festejou hontem o «eu annfrersario nata-

lício a graciosa arnliorita Carmen Nogueira, 
eximia pianista, filha do abastado capitulista, 
coronel José Pmtl ino Nogueira. 

— O ar. ltophaol Gondry c d. Elisa Medoi-
ros j arliciparam-nos o seu casamento, 

Muitas venturas. 

D r . V i e i r a d e C a r v a l h o 
u Nesta capital, folleoeu liontcm, o ilr. Joaquim 
,tosé Vieira (le Carvalho, cathodratico jubilado 
da ITaculdado do Direito, oude, por longo 
tempo, regeu proficientemente a cadeira de 
economia politica. 

O illustro o venerando personagem, que n 
SÓcicdade paulista acabji de perder, fui o typo 
perfeito do l iomom criterioso, integro, cir-
cumspecto e severo, 0111 quaesquor tias espho-
ras em que exercitasse a sua actividade: 
ua cathedra, ria magistratura, ua advocacia ou 
ua politica, onde, se bem que limitasse a sua 
influencia, não deixou do fier um correligio-
nário prestontissimo pela intransigeuoia das 
suas convicções, forvorosauiecto ruonarohiess. 

Lastimando iminonsamout-a u íuorto impre-
vista do saudoso dr. Vieira do Carvalho, en-
viamos a i mais sinceras condolências á dis-
tineta familia do linndo. 

O enterro etiV ctuou-so ás •$ horas «la tarde, 
com grande acompanhamento do amigos o 
admiradores du illustro finado. 

E m signal ilo j'cuar, a l uculdade do Direito 
tispendeu por tres dias as suas aulas. 

Tíeeumo dos prêmios da loteri*» ouviiial, 

led i io i , o i iu i i i iaa em 'lo setembro du IS'J'J 

ÏEEMIOS DF. 15:000$ A Õ0Ü$ 

ICI ó(l 53791 3S34 

õ rr.EMios DE 200$ 

i:,2"7 24320 28932 C22S2 <!7U."Í! 

8 ritEUioa DE 10Ü$ 

23777 27387 27432 294fl.'! 

U^Tfl 51S44 ãSü73 «1007 

15 PRÊMIOS DK 50$ 

C500 7971 853« 15541 1IÍ710 

17574 25109 27322 4H802 52745 

C07Õ7 Ü«o20 «7329 «7««4 07Í110 

APrBOXIMACÕES 

10150 e 10161 — 125$ 
53793 e 5379a— 50$ 
3833 e 3835— 25$ 

DEZENAS 

16151 a ÍUIUO— 20$ 
53791 a 53800— 10$ 
3831 a 3840— 5$ 

Todos os numero» terminados em 60 tem lti$. 
Todos os números terminados em 0 Km 1$, 

exceptuaudo-se os terminados em 60. 

Telegramma dos prêmios da loteria extra-
liida hontem, recebido pelos agoutes geraes o 
ropresontantes da Companhia de Loterias Na-
cionaes, Or imoni & Coelho, que venderum a 
sorte grando do 15 contos de réis. 

9 C O M M E H O I O P E S M 

I V I I - I H A H 

1 0 — 2 3 1 8 9 9 

D m ao li am aoaw »M>ipt«tM w m * * 
4a <ta«] tiiia a dlaUneu <-»••«*« a i » •* Ua 
ria J a d i i o da I » u 

— Vl»il iii-Ku» Im,ni. r u •llaliat la » • ' 
dr. L'«aai IIMIWII« I 

• O * M a r t y r e « -

l'i f rs.» ul>i» da t t i i l r»« l i rUml , <p"< n»a 
L»N*ll«irani «M IMUI,R*i<va >TO induit« UU l l r« j< 
lu» aOw da aar vaadldo a »ppl iM. lo t |»m> 
•Inato o tu l»»ui'flrto do* itmiiM |>uUraa, »» ar, 
'DUHIIUUIU l l i lxlr i i lit» oUairr. u yii •• , 

f UTBKA w n>̂MKi;rni wx r w i,o 
y Ki »iron J« f »OMIIH f'f MHI I.O «.rilM' • 

WMr»,.«(Mi. r«M4*ikkd« h«ikit I» .i1, 
W W'M» . HMÍJ.I.M m* |HiV'Iâ. ». *•»>*« 

tlMtoif riM(M). é* I ft« I u 

•nrçâo f i n I . IH 'AU OATTA f H B T A a* »..•«« 4. 
d l Ml " -M. . Ii* â «1 , » ». .1. I I í I r-iU. a Mit« 

a , 
fHi» % t..» », I .•»- U I K . t I Mit-II) 
tUl*< J« «n«'» .̂*- 44* « * ijt'»̂  0», 4» 

I A» 4 MatM 
m ê\\" * 

• % 

DM K\Aftl«T<» l-A'M.t VM-r.^.-aM.t ' a)j*«t.* fmXU 
— »iflWiti Mtkfifé 9 éê <t êà*%4 . A^tim\-m% ileWrt 
4 M . — m A 4« V. Hrirtv» J «A. 4a I a* I ka 
ri», iwt" An*--**. t>. I'. 

Dr UPI.MI il AU HT T » f AHNRLII'I*ta r » M » «TTI*« FNA» 
IM. r »rW'« r i>| ofnçdr» , H4tél- I UA 4< H'*», 

n l'ft. (SttiiiiMeriti-TU* iIj Thf»««,«, n 11 A - Ai» MM»!« 
Ti'Î IUM»« 1««». 

D_ IL MtttVAI. tin rsMAI» ! 

»ort«: lUft KM iAïii, l i - i 'Mu Ui «U» I la • 
<j»*iyunr hurik. 

MI LAD CA» AU IMIN t* X̂T'i-* — Hül l»« rimrrllo 

»•n* 

Palcos e salões 
POLYTUEAMA 

L'on0re, a yega de Sudermanii, o ominonto 
escriptôr allemão quo npplaiidimoa na (.'asa 
paterna, tem o mesmo feitio do drama em que 
ft srn. Clara Del la Guardia é uma admirável 

illa ff da. 

ü intuito de Sudermann é, sem duvida, 
nprosontar-nos os vários aspectos do preeoito 
tia Lourn, através dos temperamentos o doa 
difíerentes meios sociaes. 

A comedia ou o drama desenvolve-se num 
jentro industrial, onde ha duas famílias do 
educação diversa. Uma, a familia do proprie-
tário da fabrica, rico o poderoso; outra, a fa-
mil ia de um operário inutilisado pelo trabalho 
e por isso mesmo protegido pelos patrões. 

Estabelecidas certas relações, feita a intimi-
dade, surgem inclinações de affecto entro as 
duas proles. 

Um caso de lionra em questões de dinheiro 

ChuniAdus ft qMliiu»r tiur*. 
- . 

U l i tvtt»M*<1r 4c H.MIIh i ui.Mfo nA m A j, r i ,ni 
CA M B O L H T I A I M MI 1.11: » O 1 VA M • N 
IhlvHHMU'lr, • x Jijnillli I ' do nlii.ro r̂wlvMiK .-Ur 
LIAPTV IftiiJailo <t>o.'«»t A< <1 • » itlia: A« • 1 v u 
UA 4e t l.iAif 1 . Ui<»t4«*»m, n u \ «cl̂ rtA, 1J" 

DR. SYf.VIN IIAYA -V»4I«A FARTIT • ••••«tiA HO H A » 

ITN RF»LDRI«LA UM 4» 4<l I'MTIULTWI«, TUA 
úê CAJ&A 4 AtfUA, 1, 4ii mei4è ».• i HOTAA. rUTORA MARIR RRX0TTU—R«44»a ep«rt44rft . ».»•*»*• 

RAfOi-íAfidAdr« dô nc»- t!« » —IwWw dn-
« v>n«nll»v |>rA(A ds RMJ*!.!I»M. 1. do r,n» < dlA • 

horas; ir»i4<-iH'v pi h » 4» llepa^ ic*. "12 . rp jum !• a i ha 
lliadoA» 

MVI I'STfAB POP Ot.HOS- t»A P»!i«ro lf<*lri4l«A— I.at«íi» 4« 
Komita. I A AI.iiffo rrti-.íttUoTio do l»r. Nr«t «r 4e I AR*A-

r«i«iinîlAi» — di» I At :» IjJ. 

Oft PRB nwriRATO un A (IA * ARIN01 AlMMim 

•mq ' » A A • RUA «U M ||||ftll m4* 
|iu4rm n t lirftCai'A'to-, <U» I2 il 3 lui*» d;i txcl«, |>AiA at 
n«KA CÍOA do »UA , - lit(A 

Dn u m m c o a . » ' • . » n n j t R 
liua 4« ftAnio Auljiiia, >i l!j r pur * kui Ja î u sabiIa 

2. FA.L*Al'L0 

0PR» A. (P.I.BO OAK-'.A c Ot TOUl MAdAI.U^RH 

tím ffu rrljitorio do .i4VCPIÏ»A i rwft do QuArtal, 22 

OS I>BR- IAUUNUO IIACRAI KLCARTARA RA CS AUS 
- >4voka4<^ RCAÍIIAUOÍA, h t AnriA r 10 ; r»v'i i; 'ei ia 

U I UA LIUAIU, A 10. u-utii t!» ièfdito liit a d a. Í'AU!u. 

Dr. FI.ORRNCR- Ví-ÍÍ-V» . » «ociod »u oyftiftai«»* 
dr Ik'idvll «Mu î'apo. ií.!i.l*ía \iui«st ,aa do« olbi •«. ouvido 

«Ï KArgAHl». CuiiAMltoiiO; rUA do t . lient«. Cl — Ma» l i a* .. 
fioraa. Telephone 111; R^idvacA : A\ei ida ,'«idirn da Ac-
lUmaçfio u. 34; Telê hono. 14. 

DR. AI.rRRUO MKTU'Iîi-t.j, «.»jii fAliurA ii*<» mol̂ -Mas .la, 
UÍAMV-JM Ku idmd» KIKA <»I I> Buer.o, 8. 'I.-I<> 

rhooe, 311, lotixiltoii0, Uaa do Th^aujro II- A, JJ i J 
«IA tAido. 

DR. M A QAI ,T I\KS 41'NíOR a njv«-ad«r . .p». «fa 

mi niok'ftiAs da j».'"̂ . r̂ rvotA» c »jjiUluI .*- « • u 
tório: BIA J.ikrro UAdaiõ. í. 4» l a« 3 ,i;;as i: • i 
Traveesa do Braz. 33. 

DR. TAII.A MMA-"r -CornuMai .Iai ... rui I» 4« 
Ni vciiibro. - [ : > ! , , i.i 

HAIT.U de i'iiaciraba, 4 ï , < r. , • • 

CLINICA ÍIF.IHCA I»R AM'I.TOR K C I Í I R N R. UNA 

te Nane.«, tormad" ^ n u i '» ' ; • » o • x . ' •. • - o 
de clinica dí criança? ti' \ »',. << » | ' i i« 
llOApiUc&da Kui-SPA 1'onvi 31'U ( u .. k tu» 1'lrtl . J 
dc Abreu. 15 - Corsai tn?. <'ac o • a n aiiuâ c Jai I.' at 
pa tArdo.— Telephone i.'u4. 

MOfiFSTIAR INTKKNAM. • -'H 'J \ . . 
iiftrir. cuviílos. língua t - ; «>r . «la >:• : 

or Fouza ( a<tio, com i ' • » -i lii sjuiam da Kuiup.t 
fiuiulti riu: l .uBo 4a ' 1• Ccnsultat, do l -i 4. 

0B T»RS. AINAI.nO VIKïiîV !•:. CARVAi.HO o I.UIX 1' '1 ! H RA HA i;i: KT. in.i t:tí • T. ; . n̂t'tat lo I •., 
úa tarde*; lesideiicla: dr. A \ a. ir.-t ^ , ran 'a fc'. o í̂" 

L. 1'. bAjitto, ulained.» do Tnumiiho 
f'\V.V.\])( 11 

Dr. 0Î.1VKTRA I'M : .,•!•».. - m • • V •. MP ; o 
Vienna. M o', es t. as . : u . • •; » «li, v,..j u. ,a 

rias. utero o nu.̂ xoá. 
i PKRAÇTiKH -1' I n»»». v • i'- » « 'IN : »! A 

foi.fuîîas à rua du »>. . • .lo. ! i lai 1 as > vl» tarUo 
I!is'••iLtia. iu . ' i' : ' l 

Ali VOU ADOS 
tfft Îtp. rr .rnino A M l : I \ PK AM IAI: I S- ' • ».-
v.,01 ili:.M{\u I 15. 1)! A/.i: V Kl'O KAUUNln:«. . :>. :.« i a 
seu CiiCi >|>eorio para a ru i \un •>. ' V. |>o<jdoio, i. 

Oli. PAL'1.0 DK I .VKIÍ I . A:- .-a«« O — F- <•»"-:-•» 

em primeita io*tan> ia •• ; ••; .u.í • o • •• mi :..» •' . ••' 
triptorio: Rua Dnita, i-C, d:i« il il., in.in.ii n • I l.i initio 

0I)R. Ll'lZ KlilvlHiHK.'O RANùKÎj !)K KK!:ir»'l j dou o 
teu Cí c ii] '.oi iu i ara a rua ilaia.l'.»i i> • odoi-

i.ElLOKIHUS 

ELieiARIO ASToNIO l.liAI.. : • jeiro. tti:.r; . :' i Jo 
Comnicrcio, H ; Rosideue.a. !?-ia ("onsolav i • 

ALFRKDO C. PI-.RRIRA. •"••O.'T I -TriJitlj. ! tori 
rua do Sauta Tbereza, 0 \. 

MORRIRA CAUPOH-l»ci:neuu < i: al .»•• m t. f«»«le al ma 
tnvuiado lia Juula Comini1: v..«i. i:•• » ' -'Uia, laijjo 4A 

bordado, 43; e»«-rijitjno, raa M i i n', i•»•. s. 
« y. cilA\ ; ].!•• •• • • • •• n 

COKliKTOlvbs 

HENRY WIIITR-Corretor do t initio j Ksrsp'oritj Assoc'* 
ção no mmercial, sala n. ''rjpost»ij V. Pinto iloreira 

— Knderevn telegrnpb'i'o — «White», S. l'an'.). 

ESTEVAM I>TRÍ;I.I.A Ó ec.ontra L. na J'rav'A do Com 
mrccio.dat II horas da MiAiihâ as 3 na 'ardo; reáideneia 

largo do CoraçAo do Jesus, a. 17. 

ELOY CER^UKRA — Corretor oítlci;M Kua lo Com merci 

U. .ri(.'. 
DENTISTAS 

DR. WORMS.—Kspcciaiidade: ouritlcaçõ-jH, dentaduras o do 
tos « pivot, i ua 1'lor'a'io l'oixo:o, >J (antiga 1 »aoit 

C A S A S R E C O & M E M n A V E i S 

COSTA TEREI RA & IJKR V.Otíli.A.-Le-to. quo:jos inane 
ga lreaca, bebidai iinu-:. rua do Rosano, li. 

AUGUSTO t« ll.VII>T, rua do yuar:nl, II. - -Ua-se dinho 
sobro liyi»otb»'ra do crodios na rapi'a. .ut uni be 

do comprar o voiidur acçõj-, lotirai li> po ttic> iria.-, i -
dios, turro nos etc. Caiu\<j:i.» i ui.jj o dobtonta !e!ias taducr 

JULIO ANTINT.iS l»K A Mi I' l. —Rua 1 »irei ta. — Caixaa 
do correio, 77 — Fundada --m l̂ '̂l b l'a 'o. 

DR. MATRIAB VAU.AP-,O. - Clinica medi.:a. "mu espsria-
lidad«* - molest ia« i" rvosas. syphilitica ,̂ do rora<;ão h 

pulmão. Consultório, i i ''n Quitanda, u". I, dei 3 huras. 
Residência, ma da Consolação, r.. Tett-pho..-, J 

: » . j i i ! d: l i u f t t g b i n 

' alba) l*«i|>al«. Mart . Kai pal« ' » 

Í
.laai, llraola.la IMVIMIIU a Jua.|alM H.. .| 
I anx uta. , . au « M a « aa |>u«a»a« 'a 

im i a i . l . a •!*• Itua«l*4 
Mim ai. l iM i a i " l r» i< « 

a 1 -1.1,1 ,11 a „I .«t 4o aatia.n dia i|Ur ., 
au« » I M . m a a d » KL I M M , »»* i iu i la-l« lr« MAIL» 

ma, • » « a l|t I M M , M agrai» <la Hé I « 
a.»» v t . . ,|u mli. uu , ila»,la )i — runlaa«aiii 
• r >•!,< I.I.M, 'i I 

? m i COMMERCIAL 
MKI IOAUO C A M B I A L 

8. l'auto, S I il» Mlaui l . iu lia !>•«••. 
l'iiimrrvoii «a |miat,raaili> i lmaula i|ii»«t t j . 

du a ili» il.- Iiuulain a tuoioail.i mouaUr iu j 
i ..u, ... luiir.i« nccritalulu ilinlivlro» A t'»«i< 

•la > 1111*i il . abrin laded». , n atari a.l<> .la 
. .iiul'iu m,m liura <l*iioia, «al» l a i a fui n i . . 
Mltm.U |>rl« ilo 7 SI| fJ «1, I|U.I |«aauu a >*•>-
rar ilitiatilu n raalo «]«• 4ia 

A iillliii» liora, o l.->m1«n Tollnn » i i r i u A 
Us» il» i i lurtura. ir lrati lui lo »a IURU, tara 
arouit aiil*»r u» ilrtuai» tialirui. n» ma i 'Jifl'.l 

(.• ni ruta l u » l ir l iuu luiJi'Ciau o luarruilu 
ill' raiuUiu 

I ..i '|ii»«i i. i i . l" n iiiuviiuoBto J o itia. lim 
|'a| .1 i.'jiîi ..ml». ii».i i unntariiiii baRii-lt»»."t 

l'ri'r 1 .lu» -ol't'l llll. ., .TiVi'KI. 

I o t i çda» ito ramt'lo fomari :.u lionttm 
p,. i Hutia il» S. F i n i » : 

u n 

lAiii.'ra» 
Ph ih 
Ilaïuburco . . . . 
Malis 
l'oit-j'.-al 
Kuw-Yurk . . . . 
Bubriari» . . . . 

Mxtimuaa 
Outitia lianiiiiolro . . 
IVi tra u raixa niat i i l . 

« 9" m * ' A viafà 

I7W ; ni/as 
I.UIft 
i . r.3« 

i 

11 L S I l'K 8. I'AUI.0 

11 1 IMAS ( OTAyiîl » 

i r./8 a 7 aiisa. 
7 Ïl/.I'J a 7 11(111 

11 » rov rt'HLiro» 

Api.t i f : PJIAIO, . , 
( I'I;M - roui 4 .. . 

• 6 • 
I o«» <!» Caniaia Mr.liio pal. 
I ." I ll t li, u . . . . 

Vend. 

liliî 
M i 

Comp. 

Õf l i l 

h iif 

: m lip Santo.-.. 

/CC ER DK BANCOí 
Fallt- !tti< 71 If 

F. 1 IM15 H 01 
l ui'. • .1 - Calla.« . . 2fi.r|$ . . . a l"®/ , 125S u :s» 
Ui .1 il F. r.iuioMU.. 81$ 715 
l id .i':-
I'. 1 • "i 

1 Al ., ii-.-r.il . . 
. 1 i p i.;. tria . 31J* 

( 1 i.- 1. 1 A -rin-.a . 
1-Ö5 1051 

1.avia.! p- — na ;» 
\ . * lie Santos . . I1i,$ 13." Í 

I 'm'. 

: v«,i ! S l-E COMPANHIAS 

i I SUS 

I n li! i- ^ 

.ni. 
r 1 n . 
Vil.i.ii 
I-'.ILI ! i'aniiatan i 
''.am- «la Rai'iiWii'.i . . 
I in- f a n il J»:.i • f, Ar.iaio 
SMh- laniniito tin Hi ta 
On/. <1 a S. l'aulu . 
I.'.'.ptOli 
Mi-, liai -a . . . . 
llosyujia . . . . , 
lilt-in. u "') (lia.-. . . 
I'iiuli.-in 
r.iuli; ta. a f'ias. . 
lTU|i!l-»i I1 . . . . , 
btupakoll 
Ti i-plu-tiina . . . . 
I i r o ;-porti\a 
\ ... 

7i $ Ri î 
UauS — 

MOS "1 
11 <1$ _1 
S i r i o.'lül 

ub: $ 241a 
asi i.-s 

JtiSl 
— •lofl 

3 3 2ój 

0.-3 7(1 

I m • 

1 'aLI I l.-ta. 
I t T l AS DYP0TÜÜCAR1A3 

C . Keal, 1.» fério. 

r e o 

» > » 2." e3- tírio 
1 11 'tu T.-1 !Í lo.» série. . 
II'CM lia 11. ' n'-iie. 
icii n , ila 12.« M-i'ia. . . 
lia: iû Linau 

Coin j . Aftua o l.uz, 1.» sóriH 
. . . . 2.» sério 
• Telaphonica . 
i KirruCairil e.Amaro 
» \ iavi» Paul i-ta, . . . 
» União tJportiva . 

YliNDAS REA USADAS HONTEM 

FÔIIA LIA BOLSA : 
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,11 N T A CO l lME I IC IAL i 

» I :M\. I 1M 9 2 HK »K IKMI I I IO UR I " ' ' : » 

1'ratiili-tit» Ur. rmeu i i i n Malta 
HMKUr i u II. putaili. CiinraivAo lluaUia. 
I tapu l i J i ia Joáu Caudi . loMarUna a Migual 

J . Cardoao. 

llavaii.lu iiuiacra Irgal, o »r pra»iileota 
• l ua a »»«».>» a cunvuli» |mra »«cratariu o «r 
üepntailii Couoalf&o Uaatua, nato arliar-aa au 
«aul)' o dr. <1. A. ila Aiul iaJo, ai-ciatario of-
laatiTo. 

K l i Ja o approra.la a acta ila »t'»»áo auto-
ricr. 

Em ii'KUÍilii, passou-«o au 

a x i K H I I M I 

[ 11' coi.ulo., J . 

C Ifjii IU» 

Du dr. juiz. lia Diroito ila 2" vara couiiuer 
aial do fS. 1'aillo, rominiinioando t«-r docrota-
do A Falienei» do Joúo íliuiool Egvpto. IIBRO-
i»iite ('Ataliulecido u lua .Santo Aiitouio, n 
! . 1 iitoii aila •. 

Do dr. j u i í ila I» vara da H. 1'aulo, com-
niunicaiido liavor dacratado a fulleniia di 
liuotli .y llaru»rdo, coiumurciaute e»tal>eloci-
,1o á travessa do Mercado, n. -1 : «lutei-
rada* 

Do t-sciivâo ilo comiuercio da comarca de 
Catupiuaa, participando liavor o dr ju iz ile 
Direito ila 1« vara daqui-lla cidaile julRRdo, 
por acntenç», rolinlúlitailo o tallido All ieito 
' iermano Hclioerdcr «Inteirada». 

li'1/uci imentOH • 

l)a Companhia Sueieric de Villa líaflard, 
pet i t ido auctorisação para utilisar »e do livro 
lha. iu, do auu fbtubtloeiíuonto, registrado aob 
o tl. u-llli;1. »Como requer* . 

De Oucr in , 1'iuto AC . , suecesbores do C.utr-
ra .ic l ' iuto, desta uapital, pedindo para usar 
doa livro», lia tempos registruiloa o os quaes 
:.. o sorviiaut ú c i t iuc ta urutu. «Como rt-que-
í ou , t-ni torrnos., 

l)o 1'ranc-iseo Cardoso do Andrado : Anto 
íiio .ti/só Moreira do Azovedo , l .mi l io dol 
Cintra .V I rmão o Manoel ltilieiro Guimarães, 
negociautes desta jiraça o das do interior, pe-
dindo o urcliivameuto .lo suas contractos so-
ciaes : »Archivem-se >, 

De d. Antonieta De Lal lo o Carlo Do l.al-
lo, desta praça, pedindo o arcliivamento do 
seu cuutruotu nooiftt : «Provo a capacidade ci-
vil dil sócia d. Antonieta Do Lallo». 

Do 1'anlhammert iV t.oiup Manoel Muniz 
Pontes o Eranciseo Cardoso do Andrado. po-
diiulo o arcliivamento dos eons distravtos so 
eiaes. * Arcbivem-so», 

De Lu iz Eagnndes, fazendo pedido idênti-
co : «l'ago o sello relativo ao capital retira-
do, volte*; 

Do Hant03 & Comp., da cidade de Santos, 
pedindo para sor arcliivado o seu contracto 
social «Satisfaçam a exigencia no art. l'J da 
Lei n. 56u de 31 de dezembro de 189M.; 

Dos mesmos srs., pedindo o registro (1o sua 
firma : «.Satisfaçam o despacho desta Junta, 
na petição para arebivamento do contracto». 

Do dr. Henrique Hcliaumann, deata capital, 
pedindo o registro do uome e da marca quo 
adoptou para um pó desinfectante, denomina-
do «Nuphtocurbol», marca «Unicornio»: «lte-
conlieeidas as firmas, volte»; 

De Souza Carneiro 61 Comp., desta praça, 
pedindo o rogistro da marca que adoptou pu-
ra um sabão da sua importação "Registre se»; 

Do 1'. Neumann, desta praça, pedindo o 
registro da marca denominada Cigarres Pei 
tornes*, do que e proprietário : «Kegistro-se*. 

De Jci--e Antonio Malter, J . 1-eireira Buo-
no, Antonio l-'erreira, Joaquim Pereira Bastos, 
A. Woiti Ellis & C„ Emi l io Del Cistia Ir-
mão, Hibeiro Guimarães «'t C., João danotti, 
Alexandre Cliodide, José João Motecli, ltar-
collos î ' C'., Eduardo Jannett i , Gui lherme 
Wilko, Martinho Chaves & C., Antonio Au-
gusto do Sá, Kodolpho A. de Salles, Pliilo-
meuo Cabrai de Vasconcellos e (ieorge Bag-

• » I I à Maa. aaaaalaalaa 4aata , ia«a » 4a . 4a 
LALAI F I a4ii»IFT* u M<IUII>- rfa «aa* N » • • AV-

al • I -t i * l , «a-M-
J n* A«»!**, aagmnaala »a. t l a l 

t.- <11. «a '** a ^ ! " ' |*arfu*'l«< •• im l a l i a da 
»U' l*«ata i N M I h t * a laquiail** da lai ' 
«I. 4,1 I I du l»oa « la . 4a 31 *l*< u i . labn, da 
IO» I 

Da L u d « da O l K n r a Liiua, «lo lllia l« iaa* 
di tasriida |*a<liilu nlualla«, .Mali-tav» a la-
•p da lai I .li. t.» 'il'., .lu I ilu uu-
ml.in da Ihm». 

D* .Manual Marqu«a llra«a. daata pf»Ç" (»• 
»uii.li. u lueMiiu pailitlu (ha lu laça •> ra*|iii»l-
Iu ila lai. y, priuiali i part", a let. t , d<> dai' 
W|i>, du 31 ilr i.nlul.ru .l« l u l l * 

l>e Joraa l.liaa Kara», «Irala praça, iilam 
• - .i.-i.. i u raqaiaiiu da 1*1 / , uluaia pait«*, 
•I HI", d . Ji da ««.li,l.i.. U- I- - • 

l ' a t aiiliMH* Aiulrad« A C , .Inala praça, 
idaai «Hali.façmu u rM|ul«ilu da tal. t du 
J a r t*11», lia 31 du ouliiliro d» |**W» 

l i a Ixirauço l'iimma. ila |.r»ça da l'ravi-
util.«. Iiloiii iHalialav» o r«"|Ui.ilo da lal f 
•lu arl. I l du J . e. I'lll, da 31 da i-aluliro da 
IM«» . 

Do .lorn* \ Halim lladini, d»»ta praça, l il "at 
• h»ti*if»ç»iii n ri«|ui»itu da tat. y, nlliiaa par-
ti«, .lu dec. PI«, du 21 da oiitutir« da IHM!-

NaHa mal» liavamlo a tratar, o ar preaidaa-
ta lavant.,11 a n c . í o , »• M linr», a 16 ii.ii.ut « 
d i tarda 

D K »' I .1. IX D U M1 HA N O A . advn«a*lo, rua 
rua S llr u to. U.I. I t » ! , , 

DECLARAÇÕES CUMMERCIAES 
A praça 

u a is nono» fr"Huu/.ea e unilK'», »ni«nti!lramo» 
que, (undo traf pu», ado u no.»» i-aaa Allai da i n a 
Ürlicadelro Toluar, n. 121 i Faill ira ( rux-iroi a 
9 dapoi-llo central da roa Direita, ti. 12, de ore 
avan t « todo* oa HUM.«* H<MIO< I<**« ser in t ra tados 

exclutitanieale 110 >.'«<-ri/>lo>i" i/aaKiU.íu Uan 
tri Mana. n. !«> 

Falirua da Punie» —H. Pnult 
Ca lm, poi-tal, 11. 2 . « 
Knd lali-K.—C^MNK 
U-1-pliom« il. 1123 

S. l'aulo, 13 du .-eti nibio de lH'.lll. 
11—9 CAKI*U»<> lui AMIKADK A C . 

h b c çAo l i v r e 
HHO l 'aul» RuiIm a> ComiiaBj 

n.\LI>KAVAo II II C'AROAS L»A H mocXHANA 
No jornal O Këta'fn S. Pauto (lo lioji', o 

diguo superintendente dn coni|»anhia Soroca-
bana dá unia relação da exintencia do café ú 
cRpera de baldoüvão eia Paulo o cm outras 
ebtaçócs da »MA linha. 

Kgualmente teve a bondade do declarar ao 
I»ul)lirci quacs as cargas cxistcn*c8 cm Jnii-
diahy ú espera do fornecimento do wagons 
por j>arte ila mesma Sorocabana. 

A alludida publicação não exige contesta-
ção senão na |>arto cm que a Sorocabana BO 
jul«ra com o direito do protelar a baldeação 
das cargas conduzidas pela S. Paulo Itailway, 
com destino ás estações da socçâo Vtuana, 
que desde 1872 estão sendo servidas pola ro-
ferida fstaçâo d<- Jumíial iy. 

As ]icssoas que tem lido os artigos publi-
cados a rerpeito já terão ioimado o seu jui* 
zo e saberão dar razão u quem a tem. 

Não se trata da quantidade de toneladas , 
poi baldear um kilo de carga quo fosse, a ! 
Companhia »Sorocabana não podia deixar c m ; 
Jundiii l iy desdo meiudo de agosto proximo | 
passado até esta data, á espera de wagons! j 

Sc a doutrina contraria tosse acceitavel, co- ' 
a So-

! ' 

mo so pretende inculcar, então nam i 
rocabana retiraria as cargas deJundial . 
qnii em S. Paulo ella sempre teria maior , 
quantidade, não só pela extensão da secção ! 

Sorocabana como pela imposição do itinera- í 
lio por via Mayrinh, feita a todas as cargas. 1 

As próprias palavras do respeitável sr. Oot- ( 

terer servem para orientar o publico do quo . 
lado está o capricho, o qual das duas compa- ; 

uhias é a culpada do inicio da agglomeração . 
de cargas, e, conseijuentí-mente, responsável , 
pelos prejuízos que está*» sondo causados ú, j 
lavoura do sul do listado: porquanto, so a ! 
Sorocabana acha que é muito pouco to- . 

neladas de cargas accumuladas em Jund iahv , I 
parto das quaes desde meiado de agosto, co-
mo ficou demonstrado em meu artigo publi-
cado no Estado de S. Paulo do dia 1!) do cor-
rente, mande, então, sem demora, os wagons 
precisos para deixar em dia aquella baldea-
ção, que as 1ÕÍHJ toneladas existentes em S. 
Paulo, por baldear, serão immediatamento re-
tiradas, e assim como já foi dito por esta 
Estrada de Ferro em 13 de março ultimo, 
mantendo a Sorocabana a baldearão em Jundiahy 
completamente on <lia, não terá ella a menor 
difíiculdade em S. Paulo. 

Quem tem dito o repetido tantas vezes isto 
não quer crear embaraços ; apenas reclama 
egual direito, com tanto melhor razão, quanto 
6 certo que esta resolução só foi posta < m 
pratica depois de ter tentado todos os meios 
de evital-a. 

Quanto ao facto allcgado de e: t:u- a fom-
panhia Sorocabana mandando a exportação 
da secção Ytuar.a para sor redespachada na 
nossa estação do Pary, desdo janeiro ultimo, 
provém elle de não tor íi mesma Companhia 
»Sorocabana obedecido ao aviso do exmo. sr. 
dr. secretario da Agricultura, datado de IH 
de dezembro de 1>!'7, coní i imado pelo aviso 
de 17 de janeiro de 189«*, os quaos são do 
teór seguinte : 

I l i : N i n K S I E N K I K W I C Z 

Q U O V A D I S ? 
Narrativa d(í tempo de a?ero 

[ T r a i h u i l o 'Coimiiercio rU SM r<(t'lü* 

CAPITULO X I X 

Ora, entre os Cliristãos, tanto OH lioinc-IIS eomo 

aa mullierea vão ouvir aa jiródicaa, e, por i.-.so, 

com excepção do Pomponia, quo não poderá 

I explicar a Allio o motivo ila sua ausência du-

1-antc a noite, porque Aulo ó um adorador 
põi em evidencio as opiniões do um dos por- ( dos Deuses antigos 
«onapcn»; pouco depois, a lionra de uma daa *=- 1 — -
familiaa oflerece ensejo á manifestação do um 
diverBO modo do encarar o assumpto. 

A harmonia entre unia fillia do rico o abas-
tado industrial e nm fil lio do operário, em 
face da situação melindrosa quo envolve a di-
gnidade de ambas as famílias, parece indicar 
ao espectador a moral da peça. 

A Honra está escripta com a habilidade e o precisa, e os CLristãos não põi-ão duvida em 
lirilhantismo quo recommendam a Casa patrr- ! andar por longos caminhos o darem longas 

' " yoltas jiara verem o grande Apostolo. O fa-
cto ó quo no Ustrianum acharás, com certeza, 
Lygia. 

cila M não nppnrecer, 
ir, tanto mais quanto 

-todas as mulhores i-luis-
tãs lá so acharão, o com ollas, Lygia. 

Vinicio, que até então só tiulia vivido en-
tre temores o esperança, sentiu-se commovi-
do e ancioso. Chilo continuou 

—As Portas da Cidade estão guardadas por 
teus escravos, o os < 'hristáos já devem ter 
percebido isto. J.ÍIÍM, poróm, não precisam 
do Tortas, como delias também o tigre não 

Sm, já admirada pelo publico desta capital, 
sondo cada um dos actos da magnifica peça 
nm quadro da v ida real. 

As honras da Kcrata couberam hontem ao 
distiucto actor Ettore Berti, quo foz do papel 
do Roberto Heinech uma verdadeira creaçáo. 

O talento proteiforme deste artista revelou-
HB hontem em toda a sua plenitado. Ettore 
Borti 6 uma esperança quo se avança sorrin-
do para a sconn do theatro dramático. 

Clara Della Guard ia esteve no papel do 
Leouora na altura <le sua fama de grande al-
tista, sondo applaudidissima no iinal do quarto 
acto. 

Enr ico Maggi foi um Cont Trast elieio de 
altivoz, despertando lambem muitos applausos. 

Bem, egualmente, a» sras. Vestri, Bassi o 
Bizzotto. 

Optimamonte, I . Brmcoi, G . Jlasi, Cantini, 
Bonfiglioli e Bertramo. 

O pnbl ico quo accorren hontem ao Poly-
theam», não numeroío , moo «electo, lia de so 
lembrar com «audade de I/onore. 

—Hoje, em undéc imo recit» de aseignatnro, 
• comedia em 3 acto» de Henr ique Ibsen, 
Cata ila Boneca, q u e é considerada como uma 
<|&r»-j>riaiii do theatro moderno. 

Se, por impossivei 
Ursu.s não deixará do 
mo promotteu matar a Glauco no Ostrianum. 

Poderás, então, seguindo a Ursus, desco-
brir ondo mora Lygia, ou poderás, nusmo, 
ordenar a tens escravo- que se apoderem do 
Ursus, que depois confessará omle escouden 
Lygia. Como estás vendo, li/, tudo quanto 
pude. U m outro qualquer procuraria enga-
nar-to, dizendo quo bebeu, eu« companhia de 
Ursufl, mais do dez cântaros do melhor vi-
nho, ou quo perdeu no jogo mai.i do mil ses-
tercios. E tu mo darias o dobro do que eu 
tivesse gasto no desempenho da íniuiia inis-
eUo ! E u , porém, digo-te sóinento a verdade, 
certo do que—como diz o inagnanimo Potio-
nio—a tua liberalidade ha de exceder á mi-
nha esperança o á minha espectotiva 

—Tu não terás decepção quanto a mii ha 
magnanimidade. Mas, primeiro, lias dn ir 
commigo oté o Ostriauum. 

O medo fez hesitor Chilo Chilonides e esto 
medo ello não poude esconder e, por fim, 
resolveudo ae, disse: 

-Quem, Senhor, poderá contrariar a tua 
. vontade ? Isto é o que to digo c que esta-i 
: minhas palavras sejam um agoiro feliz, como 
jus quo o lluróe ouviu ao templo do Am-
i mou I . . . 

| Vinicio, impaciento, ordenou então a Chilo 
quo lho contasse por miúdo a sua eonversa-

j ção com Ursus, e, pelo quo Chilo lho contou. 
I iicou certo de que naquella mesma noite, so 
não conseguisse raptar Lygia ua estrada dc 
Ustrianum, ao menos ücariti sabendo ondo era 
o seu refugio. Ao pensar nisso, Vinicio, certo 

j agora do encontrar Lygia, sentia quo toda a 
sua cólera contra ella so dissipava o esquecia 

| tildo quanto a sua fuga o a sua resistência 
! lho tinham atormentado a alma o o corpo. 
Parecia-lhe que Lygia rosuscitava, ou voltava 
de uma viagem longínqua, c tiulia vontade de 
chamar os escravos e do mandar engrinaldar 
a casa de flores. Nem mesmo contra Ursus 
guardava o menor rancor e, sentindo-se pró-
ximo da [íelicidailo, o seu desejo ora per-
doar a todo o mundo. 1'ela primeira vez, 
aquello Chilo por quem, a despeito dos seus 
serviços, sempro teve repugnância, pareceu-
lhe engraçado e infóressante. Agora, quo es-
perava possuir Lygia, comprehendeu quanto 
a amava, porqne 110 seu desespero por per-
del-a o na sua tristeza não tinha couiprehen-
dido a sua própria paixão. Agora, os seus 
olhos illuininailos pela felicidade alegravam a 
casa e como quo lhe clareavam a vida que elle 
tornou a sentir correndo nas veias, norhyt l imo 
enthusiasta da mocidade o da força. Nem to-
dos os Christãos do mundo, nem o próprio Ce-
sar, pensava oilo, seriam agora capazes de se 
interpor entro Vinicio o n sua ventura. -

Chilo, a quom a alegria do joven tribuno 
dava agora nova animação, começou a adver-
til-o do que não devia dar a causa já por ga-
nha, sem mais demora. Convinha ainda a mi^ior 
prudência. Supplicou a Vinicio que não TOII-
tasso raptar Lygia em Ostriauum. 

Deviam, bom disfarçados o embuçados, ir a 
Ostriauum o alli, na reunião dos Christãos, 
do algum canto obscuro, tudo espreitarem e, 
se descobrissem Lygia, seguil-a depois a cor-
ta distancia, até verem a casa para onde ella 
voltava. No dia seguinte, pela madrugaEla, 
cercariam a cnsa e, ao alvorecer, dariam ocia-
salto arrebatando então a rapariga. » 

Ella, na sua qualidade do refém, pertencia 
a Cesar, o por isso aquella captura podia ser 
foiIa á luz do dia, sem que houvesse necessi-
dade do esconder o acto. 

No oaao de Lvgia uào ir a Osti iauum, segui-

riam então a Ursus e o resultado seiia o mes 
MO. Não era possível wem ao cemitcrio com-
uma mult idão de escravos, isto chamaria, por 
força, a attenção dos Christãos, e estes, apa-
gando as luzes, como fizeram no dia em que 
a raptaram nas Carinas, se di. persariam na 
sombra, indo reunir-^e n algum outro togar, só 
delles conhecido. 

O que convinha eia Vinicio o elle Chilo 
irem, liem armados, seguidos do um par de 
homens do confiança, forres e também arma-
dos, para um caso de perigo 

Vinicio viu que Chilo tinha razão e lem-
brando-se do conselho do Potronio, disse aos 
escravos quo fossem procurar Croton. Chilo, 
que sabia tudo quanto so passava em P.oma, 
Iicou onenntado e sentiu-se muito mais seguro 
quando ouviu o nome do celebre athleta cuja 
força sobrehumana tantas vezes o tinha ma-
ravilhado na arena. Declarou, ontão, com mais 
lirmeza, que iria a Ostrianum e, de muito bom 
humor, acompanhou o escravo, quG o levou á 
mc^a para a refeição. Emquanto comia, con-
tou aos escravos quo t inha conseguido obter, 
para Vinicio, um unguento maravilhoso, que 
posto nos cascos do peior cavallo fazia-o ven 
cor na carreira a qualquer outro corsel. FOia 
um certo Cliristão quem lho déra aquello un-
guento. Os Christãos eram muito mais pelitos 
e hábeis cm encantamentos o sortilégios do 
quo os mágicos afamados do 'Ihessalia. 

Os Christãos tinham nelle grande confiança. 
I Os iniciados na significação mysteriosa do 
j Peixe sabiam porque t inham os Christãos 
essa confiança nello. D izendo isto, Chi lo es-
preitava as physionomias dos escravos paia 
ver so entre ellas a surpreza ou um gesto tra-
liiriam um Cbristão que elle logo. por segu-
rança, denunciaria a Vinicio. Nada descobrin-
do, continuou a comer o a beber fazendo o 
elogio do cozinheiro. A sua satisfacção era 
.linda um pouco perturbada pela idéa do ter 
do ir, á noite até Ustrianum. Ficava mais tran-
q-.iillo pensando quo iria abrigado num bom 
mauto, protegido pela sombra da noite e em 
companhia de dons homens, um dos quaes 
era tão foi te que o povo do l'.oraa quasi que 
o adorava como a uni Deus, o outro, um pa-
trício, um homem de alta dignidade n.> exer-
cito. Mesmo »o Viniciu t.*-r descoberto, pensa-
va Chi lo Ciiilonides, os Christãos nada ousa-
rão fazer contra elle, o, quanto a mim, não 
me hão de enxergar nem a ponta do nariz. 

Chilo rememorou então todas as particula-
ridades da suo conversa com o trabalhador 
do uioinho de Demos, e cada vez mais se con 

venceu de que aquelle homem era Ursus Sa 
bia da força descomniunnl do Ursus, polo quo 
lho tinham contado Vinicio e os escravos nos 
quaos Ursus arrebatara Lygia, á sal.ida do 
palacio dr Cesar. Quando elle Chilo pe.iiu a 
Euricio informações do algum homem de loi-
ça extraordinário, esto llie lalara n'11111 que 
devia ser de certo Ursus. Lembrava-s- ainda 
Chilo do que o homem com quem falara per-
turbou-se quando ouviu os nomes dc \ inicio 
e de Lygia e que, suspirando, dissera o seu 
pezar por ter morto um iioniem. Ora, Ursus 
matara Ataeinus e, finalmente, os signaes do 
trabalhador do moinho eram os mesiui.s .pio 
Vinicio dera de Ursus. A cousa única que pe-
dia suscitar algum 1 duvida era a diver-,da-
do dos nomes, niai Chilo sabia que, quasi 
sempre, os Christãos mudavam do nome n i ba-
ptismo. 

Chilo continuava a pensar ile si para si 
— Se Ursus matar a Glauco, estimarei sabei o, 

mas. se o não matar, será também uma boa 
cousa, porque será um sjgnal do que 03 Chris-
tãos não matam facilmente. Descrevi Glauco 
como o rilho legitimo do Judas e um trai-
dor do todos os Christãos ; fui eloquente ao 
ponto de commover de certo até aB pedras, 
que não hesitariam em se levantar para la-
pidar o monstro. E, no c-mtanto, mal conse-
gui persuadir aquelle urso Lygio a levantar 
a sua garra contra G?.\uco. Ursus hesitou, 
suspirou e, com conipuncçso, falou da sua 
penitencia. E evidente que o homicídio não ó 
cousa corrente entre os Christãos c . ,«• não 
lia entre ellos o costumo do matar por vin-
gança, desde quo praticam o perdão das of-
fensas. Sendo assim, Glauco não lia de querer, 
ou não ha do poder vingar-se ile Chilo. So 
Ursus não matar a Glauco, por julgai o trai-
dor a todos os Christãos, muito menos (llau-
co deverá matar-ino a mim. por ter trahido a 
um só Christão. E' logico. K demais, quando 
cu tiver mostrado no meu ardente pombinho 
o ninho da flua pomba suspirada, não tardarei 
rni lavar as mãos de tudo isto e em mudar-
mo para Nápoles. 

Os Christãos falam muito n uma certa his-
toria de lavar as mãos « pnrece-ino, portanto, 
que é um bom systeuia para a gente se li-
vrar do cousas importunas Que boa gente 
sao estes Chriatãos e (manto mal se diz 
deites I E essa a justiça do mundo I En , 
porein, amo essa religião que não per-
initte matar. Mas, se ella não permitte 
matar, com certeza não permitte roubar, en-
ganar ou jurar falso. a . 11 .W,„> 

m>i.,i 
M 4« I " 1 

H«> «mi 
I I l lai l i - itf isa,««l'j> tu . 

F» i i » • Navagaf .1. 
I «*n4*. »iu f ia i* M 1 Uu., 

» • M i a » 1 < Ua prat«!., 
(J"lu|««t. 1 t 1'lilA • H.,11. 
Ian.Unia« a M M M U h m | .1. • 
• muf ia i i 1.1» lie paaaa . . . 1 , 
a li ,ara»!.maa, qn» ao 1 tl. • i,i< 
rtoriBa*'' A lm >ç»'i |« U bui , , 
Majrrin, k, | »la . . < I t . 
Juu.llali« 

riiit«iu**faiiilii qu>'. Mil, a , 
fd« f . iM tl» trate«« ii.iit-.u 1,. 
a J««< i i iuhmal i i ' »- l l i t«r .- .H 
ro, i|ilo IMO l^.iloi.i a r , dc. 1 
landi, nm VI.LN uni. ainvnti. 1 
•ii-iiMw da* nm| n < u dn Irai 

Cimaidoi iiid.> qii A i.nl.lii.. 
o d i i t i l u d» li »ri ».t i . l l .» .1.. ,1 
a a«cuir, euiu|armdi> A OOM|I«I.I 
IlUi |.or Indo« INI li.«i.,a u t 
alA o |H.ato d-, du-tinu , 

CuDaideraiMlo qua o ron l rx 
llltü IKI|||UU llàu |M'.to l l . i t M 
eumiiUt)" *ai liola au« pli i itn l 
qakata, sa liwaa adu . iMi t . l .u, 
Coai|>aiilila» inlerr-taa 1st rraar 1 
ç..«« nu Irafrgu mntii», .g.i»l 
deveria r tb i r a outra, uum 1. 1 
objectiT I dn atUalur | « n nu» I 
trafi>K», rennllaii.fi ilea«« cm,it 
inter»««*. Krave voaaina pars o | 
lrailiuiodo-aa em euroiumo.l , 
Iflncnlo dn d «up«««», BKIIII dn | 
baçio uo aern .o larro-uari.. 

Considerando qua arm a o 1 
de Irafefto leeipn.oo ua aalra.l 
ferro 11A0 piaatariam o aorvK.i . 
las «a d a w »»pinai « qua aau 
re< para coin o pubticv, itaeorn • 
qnn o transport« da tiajaiitrs n 1 
doriaa não conatltun, por emu 
um aervigo ezcliiaivaninnl.* sen, 1 

Snantn privilx^ioi de qua (roran 
tea uma |MISIÇAO aemi-ofltrial, juatit 

eaudo-aa aasim a obruraç*« dn 1 , 1 
a« pratioaa, que atlas foram adopt. , 
ininterruptamente, por oreaaiáo d. 
ffnrar-ae rada nina das linha« -
1'anlo, tendo-«« 0111 vista tanto 0« 
reases do publico como os da« en.j 1 
A« quaes oHercco t am lum vanla, 
instituição do trafego reciproco 

Considerando que as r< itrieçO. 
1 ' r. 1 , 

rocabana e Ytuana, ali-ia dc frin.tr-..i 
a livre escolha do itinerário, n> 
para o publico o inoomtnodo d-
prar novo bilhete em Jundial iv, o 
queira viajar com menor percurso 
ior comniodidade )>»la Slo 
trai/, assim como utilisar-so da 1 
ponilencias com a capital fedi 1 
rominodo e a despesa com u dc ; 
de bagagem no mesmo ponto c , 
tarilamonto na chegada n esta < 
das encommeiida.« que iicam t , 1 
sujeitas a redcspaeho, quando 1 
nhadas J.OI Jundiahy o iuconn.. 
perda de tempo dos consirnatai 
ta capital quo it. sejam recobro 1 I 
011 110 lira» mercadorias procede 
linha Vtuana considerando rum-
em vista do cuidado, exactidão } 
teza do transporto a rjuo tom dn , 
publico, não lho póilc ser indilici 
o trajecto a seguir, o tan.bi m que 
Conipaiihio União Soraeabaiia o % runi 
teria, aliás, forçado ao eucaiiiiril.an.ci 
por Juudial iy, no ca o de interiu] 
Bupervenionto no outro itini-iar 
menos quo quizes?,.; suf.portai o ] 
co a novo vexame. 

tlc:-olvo que, por c -s.i Inspe. lui. 1 
a Companhia l .uião ,,oc..bai,H u i 
na int imada a restailelocer, sem liei 
e completamente, o íegim.-n 1 -u , 1 
achavam anteriormenle a inaii-. -ii 
linha Vtii-.Mayrink, todos , s ponto 
secção v tuana, relativa» - te ao trai 
mutuo coma .S. J'nxh, /,- , , 7 1 
bem como a facultar que o ics. 
trajecto, } or via Mayrinl:, rui \ 
dialiy, seja feito, conlormu a 1 . 
do interessado. 

Saúde o fraternidade. 

1'lR.MH no M I 

• Socrotaria da Agricultura. Cem 
cio o Obras Publicas. — S. Paulo, 1 
janeiro ile 1*08.— i » secção. — t ... 
ilr. inspector do Estra las do 1. 1 
Navegação, Tendo esto secretin 
em l s do dezembro ultimo, rco 1.. .. 
dado a ossa inspectoria, do accord,, 
os coubiderandos constantes do . 
daquella daota, que fosse intinui . 
Companhia União Sorocabana o V-
na a restabelecer, sem demora e 
plelameuto, o regimen em que se a 1 
vam anteriormente á inauguiaçáo -u l 
nlia Vtú-Mayrink, todos o . pent, 
secção i t uana relativamente ao tr 
uiutiio com outras estradas dc i 
bem como a facultjr que o 
trajecto, por via Ma.v.rink ou 
seja leito conlornie a ii.dioaç 
teressado e, n&o tendo a uieiu. 
Conipanhia, ate o j-resento, dado c 
primou to á alludida iutimação, r d 
mendo vos que. marcado o prazo 
vinte dias, chameis a attenção da ( 
paiihia para a coiiveniuneia do 11 
diato cumprimonto da alludida 11.* 
ção, atilo de oviti.i- qu • o gov.-i. 
mão dos li.clo.i quo liio são l.c 
no intuito de obter quo sejam 1 
os direitos adquiridos pelo pui . 
terioriuente no regimen ínao;-ui . 
la Companhia. — Saúdo e tratorui 
i in . i i inu j M Virlo. 

Nada mais tenho a di/.er, senão 
ainda uma vez, o agora publicann nt-
Companhia Sorocabana provideoen- : u 
pta e regular retirada de. , •• 
portada por 1 stu Kstrada de í . u u .. 
dichy, com destino ás .-staçOes da i 
11a, e por CLsa lúnua 1; - ter t a 
unidade em S. Paulo. IV-ti-udu. 
dissr. sela aliuientu. j.ijlemicus .): 
nada int< ressam ao publico, cm. 
viço a solh ei- o COlulccrci'. o . 
serem preju.licados. 

Supeiintendência, cm S'e. i 
temliio de 1--.'!'. 

d. 
reap 
J a m 

:ão d-

Para ris solTrliiieiitii-
C A E I A . île I- lJutra 

A' praça 

Barcellos .V C , da praça dc Sa: 
ram que nada devem ne-.ta pi a 1 
quer outro, nacional on extrace'ira. 
sciente a qu ém possa inteiessar .po-
do 9 do corrente, deixaram do fazei 
nossa firma social os srs Martii -
Anacleto, Itnjmond Giovetti, Ar.t-o 
d'Araujo Villein, Jose Mnclindo 1 " n 
tonio ^Monteiro o Antonio Ferreira H: 
co, pagos o satisfeitos de sen-- liavcri 
do o activo o passivo a mrge -!"- -o 
lidarios Manoel Pernrnibs líarcell 
Maria Pinto r.tiedoB, ti-nndo come . 
ditarío osé dos Santoa Viajor. 

S. Toulo, 7 do setembro dc 1 W 
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I»--ft 

V * > • • • a a a ^ « • I 

I liaataama a allau«4a da |iubliou |wia a 

• M M 
I «tarin 4a faaHal rc4rfa< 

t urn a ii*i|«iitaiii'- |iraaiio ila 

I N T M I I U I H 

t.'ih <ir< Uu ttllilimn l 

H O J E H O J E 

Sabbado 23 Süiabro dl 1199 
A ' n 3 h o r n s da tarde 

oa lillliatca ila prafaranaia mala ' Campt«« 
a. rnb lada 

A'll »Ol » tu RAI. 

R U K D I R E I T A , 2 0 

JULIO ANTUNES DE ÁUREO 

/A 
^ a i j rjiilhaii anta-liontani mala uma 

nrva l l ia i l « l ior lanaia no vaao aromai 
ila aaii vtgornao a n a t a r , o ncaao c m -
panhatro da vlgl l laa 

Ardula« Mal iimbii Bulhar 

A KI.MaAu 

LAURA a ISAURA 
•'<»• " " • »aUafarv .« Ilo 4ar|ar'.r M * 

HILa U m l r I. au. a li I I i , lu «nia ' lau, 
4a IBfla rafOdlacua, n I. |,I|„ i|«raul« 
me« a a ia4a> * ian»itHi> m «MMtk, 
mm caii'pl.iUBiai l" i.. u l . . Ii • >4*« cia p a a r « 
•llaa cam a a>o do I', .'..<«/ ./, <Wati.uc4. 4a 
Hou«4 (ioarni 

Maina loa* l ' *a i i a« ' i . n* ina 

f i l » « ii-ronbn till 

lYa tan in i i to d «a no l aa l l a a tio aour'i 
oahalludo, lia barba tlaa anhrancall iaa, 
da a paala 1 >a, ilaa A b o r t i ' l AH " . H i 
d a | |ior prooaaao i i i ia lramaii tc n a i l i r n u 

AiluavOoa .1« palio t* ajrphllia 

DR. PâULA LIMA 
maillcti com longa prat laa noa Im .p i 
taa« tin Baropa . inanibro da KoaloiUila j 
•ta Hygla i ia da Vrnn fa 

C i n a u l l o r l o : Uua IA da Novami i ro 
« I" I i aa 4 
Kaamann i a t A l amad* I'arUn da ft-

raoioaba, 40. 
Ta iaphona I'.'O. A t t anda a ahani i loa 

a dooilol l lo. 

AKKIUCIOS 
Pata « c r i p t o n D ^ r r r r 

ipicatàu de ordanado cnitaa naato 
eaciipt' i io »ob aa iniciaaa M. M. 

a—a 

( i l l A N U E 

Antiga agencia geral das loter as h cap tai ts.era' 
C A S A F U H U A U A KM 1881 PF.LO A C T U A I , P n O P n i ' r T A l . l O 

R U A D I R E I T A , 2 2 0 

X I S Grande l o t e r i a da cap i ta l f e i t e r a i 

P R E M I O M A I O R 

LEILÃO 
e x c e l l e n t e s m j v e i s 

e u t e n s í l i o s 

d e u s o d o m e s t i c o 

H O J C 

SA8BÂ03 SÄSOÄOü 
AO MEIO-DIA 

A ' r o a d a Q u i t a n d a . 1 9 
f r m a i C R i r i o l e è l o e s r o 

CHAVES LEAL 
IJne, estniído devidumento uucto j 

usado. Vc ml er u u toilo o preço 

( ) SECil IN TE 
Óptimas moVtilius rstofatíns c ' 

l 

M 

S ̂  

I VTR í r c i O — H e •*:) tlc « r l c m l i r u As :» Ih. ila tarde 

• 2 
a » 
I 

I ' 

!. . tf-
Excel lante p lano: (oua apenas com 40 0 0 0 bllliotoa o d is tr ibuo 4114 pioni loa, aondo 

mios aali idos por aorte aupar ior a SOOfOOO. 
o ri pre-

o o 

I r.i 

a reps d'4 lã o a brocha- j 
la com dunquerques, para 
visitas e pabim tes, espion- ' 
ijuasi i'iovin yuarniv'ôea tie j 
•iré, urnatlas «lo 0sj>ellj0S 1 

- îinrmoi'o «lo Carrara j 
s ; ; ' 1 • ousados, ir.a-

iiar:i:.;'ii) do * :eu\ cliOne, 
cuiu i i je^as parai 

! ; u ) i ! il !. 1 • i. : litlflet OUI i.loilS ! 
; i i 1 j.ib iu- -̂ a.s eiasticas, de ; 

il. o'r. w « .t. ella cire, bom 
• Ia::.Ti* »le o',ej com mármore,1 

adeiias americanas com ' 
. c]>'iii]OS I it os ;t l ' l iston 
rait' -, l'i'iados mudos ú 
V. i i. lui to toilette toucador, 
nui da-vest.dos «• guarda 

luh.iOas do I Í U Z do oleo, bcllos ! 
lei lios á Ia Senatotii-, e estofados: 
.! polluoia á fantasia, mesas de | 

para 

l 
1 
<; 
20 
10 

premio ilc 
» de 
» do 
» do 
» do 

do 
do 

IMPORTANTE ÍLHilO 

li » para a dezena i!o primeiro prendo a 
íi > pula a dezena ao ttyundo |..< mio a 
tl » pura a dezena do I t ic i i ra i n mio a 
tl » pura a dozens do I.iuii o | i r : , l . ,i 

approxiniav-íf paia o prlnriro pivnii.i a. 
ti . para o toirumlo pr.n u a. 
li » paia o terceiro premio a. 

> pina o ijiiarto proiniu a 

l .duu pioniio- paru o Hi.al <!o prinitlru proiid» 

eirca paia para a com pi a do ta grau e !o!cii:i dote ».-i 

ti A h ACl íKlUTADA AUl iXCIA Gl iüAL. 

I .11. 'I a-

o. m <m$in o 
y< ):««;< m 
IlMKKljlKIO 
fi:(»iriètlO I 

1 :r IH 1̂ .1100 
O 

r,'H)$i>.ni 
íí (lio, I) 
I ' II l$l .'< 11 

I0M$'!I<I 

I ;' 

o nn>:.\ j , a o.- la A".Tl 

m r n m i b r a s i l 
( V U L G O C J Q U E I R O ) 

l i i t ia pli • pli ia , J i iiiulio rouliecidua no Katalo como 
im.a ila aa l l iMn marcai, nm lo i a a, 

«ih ca * . u lia do madeira fortaa, 
»ein cu o m i lui.u. ai ia ai- do ncgocita reapcltavou 

a no» dop nut*- do 

Sûffo-&1aior, Bfrbosa & Comp. 
Ft ) da Ccirmtício, 44 

'id—0 

CAFE 
i n s t a u r a n t 

t:tahe'ec manta de primeira í r í e i a—Ún ico nu seu gensra 

11—Rua 15 du N o v e m b r o — 1 1 
fornocer a IÍOIIK nu-

, 1 :ln:is 

, lo 

T J N I C A C A S A Q U E T E M V E U D I B O G R A N D E S P ï l E T S I O S 

Julio Aisísines de Ai?rí u 

rri'quciitHdo pela melhor toi lo iuile, conliniia 
iiorotot Irooiiciitailoru no 

(,'iii'ro alo, gemnmda.', minfuiiia, café, chá. 
lna'1) o loit® o.ipeoial. liffre^i-os do Iod 

aa qualidade» o t in iu», llcoiai c i cno jas do- mai acreditados fabnean-
lea: tudo com efiucro o proniplidttu, o no 

Ceias do poixe. caniãrôes, OBlraa, cos-
lollclar, flleti", onieletlcr, pre-unlo , sa-

intilto. nian aro- U içados, pioparados 

i ã » f i n l ' a » î j p ! a l:'1 ü r c , í a o «'» foz.uha um .lo 
* ! l l l i G S i c v l e niollioroi chefes .« t arte culiiiarri, cootraoia 

peeia lueiita na Kurop.i, pui a o ti r\i',-o do ri-6taur 'nt o a 
o o tabuloe meli'0 o:tá c.:"lu nan.onto a 
aiso d i propri' ario aliai\' -a ?i;riiadot ijuo 

ão poupa o. i' I(õ- paia k u teri ir , ro obendo e at'.eiulondo á ivcla-
in.M,Ge., de í-ua dlãtúicla freguesia. 

t B u a « « ] « * I" s.-uiiido em Sinl 'Anna nina eliacara, o. t.i 
! J v i l l e fetiliil J G f l nat. coiidiv o do fornecer loito frio, morno 
j •• <i'0ntc por p'O'.os\antnjoro a n'-ls a parrafa o a U 0 r i s o l i t r o 

M i g u e l R c m a n a 

S?iao do café-
as qtialidndfb o vinhoF, lie 
toe; tudo com etnicro o pre 

Salão resfauran!" 
i k h e inii lio man aro» il 

Au fin de siècîs 
do chpoeia luento lia lùurof 

Sersncia gera! 

Agencia geral das loterias dá 
capital federal 

2 A — R U A 15 D E N O V E M B R O - 2 - A 

Caixa do corrrio. SI'.' ti. Paulo 

E.itã ageno a «oral snnunom m »i* 
Hontem uca cous fregueses ! 

uai )>romio que d i s t r ibu i 

Lo t e r i a da ( a p i t a i f e d e r a l , e x f r a l i i d a em 22 i le sc l e i i i l i r i 

1 6 1 6 0 

oom appioxiu joç^ea o uo/anan, no total de 15:1603 I Foi -an l i l o 
no V A H E J O 10 a fa ' i r Açc i io :i Ge rn l 

Grirnonä & Coe l ho 
— — « I» nun 1 » 

C l ' a i r a n r a a ott^r.çHo da nossa froguezia para a importar»t»> 
l o tena dn a.-pjtal föderal , a oxtrahir-so s^bbado, 2'J do aotembro, 
p remio tnaior 

c p a r a n . i r r a n f l e 

F e d e r e ) , r, O E t r a ' i i r 

p r e m i o i M a i o x ' 

o n 

L o t e r i a d a C a p i t a l 

l i o d i a 7 d e o u t u -

GR1MON1 & C O E L H O 
K U A 1 3 D E H G V Ü H B B 9 , 2 - A 

,V. 1 M LU 

a i xn CO! I f 

ostudofl itro, boni i îauo 
conhecido aactoi'. 

Ul.Mll Jl. V.7. 

F i n a S m c n i e . v e n d e r á 

Uma esplendida a rmação do 
pinho de Riga , env idraçada , bal-
.,io com Ruvetaa, óp t imo logão 
i'conomieo de fe iro , c-stiifaB do 
ferro, mesas com pias di.' forro, 
i- um l'orte o esp lend ido cofre do 
lorro do Maiivi.n SAFE < ' . 9 di 
versos outros move is o iHonsi 
lioa oxietontes em seu 

AIIM.t/.EM 

à ' r u a d a C a i t a n d a , 1 9 

H O J E 
.4 u »>i< to dia 

Pelo agente de leilões 

OlAVES LEAL 

João da T'nst» Lima Uriiiiiniond 

Juiz tin O'rli île Appr'lnr'm, I nt 

t J M l V . M t U . » 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex substituto da Policlínica 

gprul o Chefe do 1 • Sanatório em 
V I E N N A 

Operador, Mo'es' aii Ca» Senhora' 
Cori . fíuu Q. d? Itepetl.ilnça. 16 

i, de 1 aa 3 i...rai 
TPI F P H O N E 3 7 4 

catheclralico rtc direito ii imu al lei 
Fa< uUlücb' Lif i f <le Si iclli iiH ,/ll-
i iduas c se. ucí do Riu ih' «' iro 
c iiiembro lunontrio '!•> fiit>t'!u!o 
<1 a Ordem dos Advogados ilriis lei' 
roa. 

Um vo lumo em S' , n i t i damen te 
improBEO e brochado l i íOOO, 
encadernado, 8 J 000 . 
0 distini to magistrailo c illiistre 

lente da Faculdade Livre ilc liireitu 
ostuila neste livro com proficiência 
e sater \srins queetões de direit" 
criminal, sendo : 1, Da tentativa : 

II, DO oiro do facto, rua iiitliiencia 
i-OITO a responsabilidade eliminai : 
III, Da pribüo preventiva e da e.\e 
cavio ila pana ; IV, Ila presrripçâu 
penal : V, Ua acção penal ; VI, Do 
crime do rapto : Vil, Do Icnoc.onio. 
VIII, Da biRaniia. 

A ' venda n a 

LIVRARIA l.ii;\ÍJÍi:i!T vV ('. R u a do CimiDu .• i• 
P. PAI LO 

aye 
c o a : a p p r o x i r a a ç í i e s 3 d s z s t î a , n i i a i p o r í a n c i a 

t f i t i l d c 

1 0 ; 5 8 0 $ 0 o 0 

Cliuuio a alítiKjâo dos meus fr«*«aezen para íi ( irando JiOteria 
de îiOO contos (l-'eilernl , para oitbbado proximo, 'J-i do corrente, e 
tias loterias de S. Pnnln, so contos, | ara 5 tin outul r » t.roxiino, e 
"•uO contos tia Capital I'ederal, })ara t» dn outul-rr«. ali'-n. d ujue'.la <1< i 
1.000 coutos, do .N'ita!. e daa loteria» diarias, jîorq;i , ; . i u so v«*, ! 

casa não so esquece de gjalilicar os seus íregue/.es graduada- i 
mente. 

BiUam iâRLEm 
N . 1 2 — L a r g - o d o S - o s a r i o ~ N . 1 2 

K H l t i . . oriV'/,K »• I MlVKMliHO. 1 

L E I A M A Q U E L L E S 

P A D E C E R ! D E F E B R E S 

« Tenho annoi de Idade, fscreve o snr 
Marlin proprietário cultivador ein Vi/raoiio 
(trança). Aos verões precedi nte.i tivo alguns 

n acrcssos cie 
ii febre, que 
" p a s s a r a m 
ii com o ein-
u prego do sul-
« fato de qui-
ii nina. No inez 
" de acos to 
a passaJo, fui 
n o u t r a vez 
o aconiniettido 
c da mesma 
u febril inter-
o m i 11 c n te; 
a mas d'esta 
a vez, o sulfato 

« de estômago e, por consequência, uma in-1 do que cum a quinina só, por causa dÕOT 
u vencível repugnancia. A febre aupineutou. outros princípios activos da quina que encerrai 
o Senti um nojo iminenso dos alimentos 
<i uma grande fraqueza. Passava noites liorri-
a vem sein poder ter o menor repouso. 

a Só a iili ia dc niio poder inai» supportar o 
o nnlco remédio que me curava até então, tive 
u uma profunda tristeza e, desesperado, não 
o esperava mais senão a morte. 

•i O meu medico prescreveu-me então vinlio 
o de Quiniuin Labarraque, na clóse de dous ca-
ii liccs, do ; de licor, cm ca ia refeição As pri-
<i melras doses provorarain um grande calor 
o no estômago e logo ilcp i-s vômitos de bilis. 
ii Ao rabo d.;/i cu 5 dias, febre tinha cessado, 
o Voliaram o tomno, o appetite o o contenta-
t mi-nto. Dez tiias depois, ejtava completa-

."ín nHn leniin sen- ' 

o Ouiniuni l.abarraque e que completam a ac-
ç3odu quinina. L' que o Quiniiin <•• um extracto! 
compl u da quina, file ronlóia todos os prin-
cípios ut ' d'e-s'a preciosa ca ca, dissolvidos 
em Viabo--t.*:! ',iar.ba d : s i p r i o r qualidade. 

Ë'principaimeiite nos logares ornie grass. ni 
febres, qa ti; .'o c do -nto (• obrigado a ficar 1,0 
meio do. miasmas qiie lhe deram a u,olc>tia, 
que a acção do vinho Cci Ouiniuni La^arraque 
é incoinparavelmeMc euftr ior a de qualuuer 
outro remédio. 

Foi p ir causa üa cíH cacia o tia.; nume rosas 
curas j.or i-!'e f. itas que -, Academia de med"-

i:m dever recommendando este vinho a todas 
" as pessoas que padecem de febre, o 

O uso do vinho dc (Juinium Labarraque na 
dose de um 011 dous cálices, dos de licor, de-
pois de cada refeição, basta para curar cm 

de quinina [ pouco tempo a febre por mais rebeld* e an-
1. não produziu ; tiga que seja. A cura obtida por meio do vinho de 

o costumado elTeito. Causou-me fortes dòres Ouinium Labarraque é mais radical,mais certa 
teTSflã' 

cuia do Par;/ r.p, icvou a formula do Quiuitiui^ 
Labarraque, ra. insima distii.eção que recom-5 

11 mente curado, e desde então não tenho sen- j meada C.-J'o prodr uo i confiança dos doenie-l 
tido mais nenhum accesro de febre. Cumpro ! dc todos as paizes. Acha-se cilé cia todas as! 

' drogar as e pharmacias. 3 
Por causa da sua toberana clUcacia e dai 

capacidade dos vidros, o vinho de Ouiniuni! 
Labarraque é de preço modico c muito mai?| 
barato do que a maior parte dos produclosf 
similares de que é preciso absorver grandes! 
quantidades paraseebter poucas melhoras eml 
iogar da cura. 

n A M K f « S 
II1111.1 urguízes, excellentes e.mlo- . nas seguinte; atTecçõei : 
res, il ieg u ru 111 1111 prnndc qiinnti- [ fORPE, 

xâïïopïï si vir ima 
Peitoral cnlnuinle—Si5un'.o n . r-

dadeira formula do d;'. £il\u l.inir. 

6 empregado com feliz ru-'ittado 

0 KM Et.'il'ICO i.Vl'AI.I.iVHL 

iladc c iiclinin se 11 ic i i ia fi 

T r a v e s s a d o C o m m e r c i o , 1 8 
iiu —'.I 

T u s t i n o d e B a e r e 
I.NUliSIIKlIlO I. Uli. II.WHO 

' i.p oinaii'i |o!aEscOl.i I'oiytcelmica 
de R. Paulo 

l: rov-THI ' Ton 
'Vledivoos, demarcae'es 0 divis'es 

I- Unas . C'alei.lo- de areas o de 
' . nieiitos de ten a.-, l'rojeetos e 
r n.'i i.c'.'.l') de v a. i-e conini'iniea. 
1,S . abiinloeimeiiiu d agua e rede 
1! "M'oi'o. pura cidades oil para fa-
/••Mlli-. 

' II. 11 ui ei'iO de edifel f. desenho» 
(j i^aiueiiiis. Lneariegit--u de «"1-
\ 1, do s a p:oRs:ilo na capital e 
ii. n'. rior d 1 Kstado. 

I serlptorlu. It f a l x a d'Agilii. « 
K. 1 i'a : Postal. I 

CATARRIiO, 
BRONCHITE, 

ASTHMA, 

aOSfc-K COXVL'IihA, 
INFLUENZA, 

PiNEDMO.NIA, 
TL'IiliHCULOSB, 

INSOMNIA, 
NEVUALGIA 

PALPITAÇÕES NERVOSAS o e m , ( 

todos os casos ein que se pre.-iso j W w - • 
do um calmante açradftvel, prumpio j 6 a r â 3 Í Í ! 1 1 0 S 
e seguro. 1 .. 

Depositários : Itaniel C. I t--'outra-so ein 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i f c i c o d e C L A - i l K 

Curaradital e definitivaruc.-i.tu todas .1 fúrm.is do omenonaiii. nto 
opsunguo. 

A »yphiiif piimuria, reeundail.i e tirciar.a é pjf c-llo cunplotanionto : 
curada o expellida tlu ; yste:n;i ' iimnieo. 

Curn para semire a svpliiís lerclnris, d enças da OAKHAM I'A, cru , 
prões untigaii ou re. 1 n'.e-, .'li.-.- nus ii-SIH. glaiidiila-.eiirarl:ul;:s. iiillii'11- j 
nmiliis 011 .suppiíi.iiite-, ri.riiiiii 11I11. dos ouvido*, infius intl iadas 1.- . 
quer que se ia n ilinai-lo ce i a s nu i.-tia. . 

K.-te uraiuie ienu'i:i eiira 1 diinIniPnli', incsinc quando qua>, icr <> 1 

OURO PRETO 

DI I^KCTOK* D r . J o s é J a m u a r i o C a r n e i r o 

S^ S I importante estabeleciniento do ensino, fundndo nesta 
' a cidado ein is-s. fiiDci.-ioii.i em ui:i ]>redio «|uc dispõi de 

toiias ns cmdiyòt.s ii\ «.• r i.ic.is, tem um completo o Labilis-
simo corpo docente, o se acii.i motifdudo j>elo (íymnasio Nacional, 

I tip accordo com o Decreto do .s tie nbrii de ) ]iodendo, assim, 
s alnmnos prestar os .»eus exames, no fim do .»ada anna lectivo, 

V E L H O 
Compra-se no escripftorio desta fo lha . 

j ró tratamento 'ci.l 
I Na í ua t'Oji!pOb.f/.iO i 
: ivniiioijto s ii): tai.cinti \( 

I te a dieta nun lu: nia, i.'Ciii 

iiaùo. 
,lo entra î.t-i hum veneno MINKKA!., ma« «••;:;! 
'o'aeji iî i.o ente:-. 0 t-ou n. o não obr.ira o do • 
i i.iiiii'j>;t?r a-eravào uws teue costuir.o u otv 

l'on l'orme os pro^riiinma's do j-ofeiido Deci 
»i^eisns »-poças de exames îilnmnos: 

A] j rovados oom distineçâo 
hit m plenamente 
idem simplesmente 
lîepH vados o inliabilitad«)s. . 

al; y / c •'.';<,'. j.or UHt ah.,, 

p s r í s õ s s 
Alniimoi intciiioH 
T lei'i, seini-intemos . . . . 
ïileni, extcn.i'j. . 

-to. T u n n pi escutado cm 

H I 

K.i 
11' 

i '(i 
3-liljM.IH 
I- .î. 

í í 5 í . 
bucr i;artc d 

bii i j i .r: ; 
uni mH 

o j i e e s t e s s p e e i í i c o e i n í a l l i v e l 

•tir. aa dir^aiia- e pkurniaiiai jrin.-ipao , cu >(»»• 

C l a r K S p e c i f i c 

N. I II), l.a-l ;!(» III. si reel 

I 

eii i di 

O B S E R V A Ç O B S 
pensão 6 ])aL'a em .duas prestações, sendo : 

]>ara oh internos, para os semi-internos e 1(K 
lernos, no dia da matricula, e a segur.da em 1 do fevereiro. 

J- O.s alnuinos internos têm sdireit.» a roupa lavada, receitai, me 
iI't.'aineiitos, livros, ]ja]>el. penua. tinta o lapi-. 

Os paes dos aljimnos devem ter corre.«poiidento nes f ,i ciilade 
ti:! no Ilii» de Janeiro. 

a ,lis fio CjUfhl 0> )>('< 

^IIIIO PRETO 

16 ^"A 

0 sabão Carneiro õ muito IH 
mondado pela sua haratazn. 

O sabão Carneiro d i niaçmü-a | 
alvura á roupa. 

(I sabão Carneiro tira ioil i: ns ; 
nodoa.-. 

0 sabão Carneiro r.üo eon" 'm ' 
mater as nocivas ao.i tecido?. 

0 sabão Carneiro ó do multa oco- ' 
nomia. 

0 sabão Carneiro o considerado , 
o melhor do mercado. 

0 sábio Carneiro comptte i m 
qualidade com qualquer marca es-
trangeira. 

0 sabão Carneiro tem t.iio nneni-
flca acccitaçao no mercado. 

0 sabão Carneiro è os e !• ui-t 
baratíssimo, *oni temer competência« 

0 sabão Carneiro mereço a p: c-

ferencla do publico. 

A . 
c. sr.r 
ipjdit ação 

Preparada por 

C Ä B L O S ^ E I S S K ^ Ç ? 

s PALLO 
íjyj.Vüi'f:i'< 11 i-.' Jn.-t.i (Ir J/f/girnc da Cap'd-d 
'•tisu'loi //•! i inn inedicaineirv e\celíei.ie. j>. 

uor mai i-i.o iio.̂  j és, (ias into , <1 ;> iu\a<<..-
nllit n'nfr j aia comharci' eiiiea/mento 

. 0 eiiipr«-*-
lM.»a tu . (' 

i o.i a.' « n;.o." 
t--. o t I n.a tu 
mail t'he io quo 

aiii-o i:iamei;te inoH« ns vo 
oiüj'ti.il . r.-a- c a Ant i-

Liquidação de moveis 
<J proprietário da CA8ATIIONKT, rctoHendo mudar ilo ramo di 

r.e.oii.' , vendi- po; pri\o.í muito reduzii'o o sortimento do movei - e ia* 
ii«i-. ii.i i.o seu estai o!i cmiÊuto sito ao 

L a r g o d e S . B e n t o , 9 0 - S . P a u l o 

S . P A U L O , 

Souza Carneiro &C 
R u a d a B o a - V i s t a , 1 6 

d 
dt. corpo onde 
sai ão, ensu-

.. d.i ikeonii'OH'.iiu ii'j 
de, 'unio i.n.a e.,}.--! jeu 
"t tlù .-otiuinte :ii do 
Antes do en.ireu', l;i\a-.e i .ildaiionini-rte a parte 

< ne di amento de'.e ICI empro^ado. ccni t ;i nu i ra 
rando d-pi is u p e i . I 
de ait'odJo hyilri'pîiii.' 
parte d" corpo l'iep.iia a - ouin aeiina foi indieadn, ileixando 
îiquido. O etïeit J do n.ed tan : -1 > 'it.i i : iiain.enti uto i| o 
novo o i< trar onde fui er pn a:uli . 

Depois da lavaueti-, a trntiipna..;i.i abiii.tl.iii e costuma roromeçai', 
porém jà niait- nieno ,. i . , J iiiinniniio irrai!a:ivattiem«> tle|0is de 
eada no\n iv n ini .i. ûu • i-an nl-j ate ce s,.r. is'o é, até tians-
fornuir-ro ni ur -i ' : ç . . . . . ; neniunr l ' .oniniod' . cnuso 
aoil-enle. < j i. i iimi. ca-- - tito • et• i : m rte s .B'i ici tes para 
curai-o • .i'. 

i car o ( 
u\a te i 

8 A W H Ä n a c i o n a l , m a r c a E a t a d o s - U n í d o s d o B r a 

ida moil.ii-. c m.í pani.o m i.r, ti un iu,'o | a i l , e m lata? l e d o n d a s . 

, letinmeiite »git„«io,e pasfa-si na ; B A N H A ítiitic.. ( M i r a n d a , em l i ttas quadrod i tü . 

I'.'st.t g-ordni-a p u r a e g a r a n t i d a tie p r odnc t o et i ino, ven-

ilc-to' tin ' l epos i lo d o 

M I R A N D A & C . 

Rua Caixa d'Agua, 6 
a. P A U L O 

E n c n i r a - s e e m t o d a s a s p h i r m a e i a « e 

d r o g a r i a s ( nab) 

Gi>j"a qu&si Sijjtprel 

Aliivic semprei 

MS!o SA 

m m AKTIBEPÛSâ 
L a r o y e n n e 

VENDA EM OHtîaao 

m i à , 1, 00'JlevsrtJ Dînai!), 7. PAKÏ 

Î E À R ' J Î A C , » À D O B S L 

TJÏFOSRRO» 3SI V : C A 3 AS PXMCIPAIIA PHARMUCIAS 

Fabrica de Tecido de Lã 
D E 

A L E X A W D B E K A N Í I N I 

S u a C a t u m b y , 
M A R C O D A M E I A L É G U A 

llMTijrforio, r i i i i da Uuiíiifi(la,14"A 
Participa au commorcio em ger.il quo cncontríiríiii os srs\ coninuir-

. iiuitc c alfaiates, gr.inde variedade de íous productos etc., como socara 

Cascmíras pretas e a phantasia. 
Ciievioíes preto, azul e de cor. 
Dia^onaes. 
Sarjas tanto em cores como preta. 

Chalés, grande varidade em sortimento em padrões 
Aeceita-se q u a l q u e r e n c o m m e n d a por i m i t a r ã o , aob amostraf l 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 A 
até 2 13-a 3* 5» sab., 

S . P A U L O 
firma) A. RAXZINà 

i íliR' 
»({il 



\ 
à 

J 
I 

Vieil«'m » liquid ivAo don limln* • TurindiMi »rtlgo« d»«M MUbtlec Irarflto. 
Vend» p«li> ruitu. li* todo« IccWt», roup» branca o eoofocvOw, P<»' 'I" mu''»"?« ««' "MM*, rrlormn no r i„. m. 

L A R G O D O R O S A R I O N. 7 3 
M K S M I Í Ã T c Í K S l ^ O X V I ^ I K m i S 

APROVADAS PELA REPARTIÇÃO SAMITARI 
hut fnirlcza do Granado. «•««I«. l. arraia. lalam». »(...< I • • » • • • l ' * « » » >»|M.a. tlrrfml r» .*_"* ' """' *"• «>•••••«"• • at« I.u ,̂. ».«at II » " WtAKAtt" Mil' '»-,.,rail,,, lualiu Ml< ftfcftl, ft 

l»«oaia«Me a .•»iM.ja.u ,aa,l..a 1iana.lv. • r ^nata Ml.aa all,... 
Al( .1 Irão I .iror. »<4* Hmaa4a aavan.l a i •> 
M»«MMR w> tmmm "»'an «M aafatauH • I »a*. r..,„a,a,l... . Malt). f.'aa..«w a 4» k. a,(a Ml* in, »la U aalao •»na» >Mu fi.aaalK* ,1a MiMliM •|4,>„1|. 
Elixir Voz do kola. A ilyat» J»-,» ater, ca. (aavalclM a ,,»tr„< Ml.na-v 

• • II» • I II « • » > — ' 'tan,, i l|,au«aa r >»• il .ii, , 
!.>,..I a ,m a KI.IVK KuM a.> I.harmwati, > ,irana4 >., ala a I. i. laiauioia tap. |,li,a. ai.ri u«a r i.l.'ii„'«„io ronilna,. , ah ..... ..i, a. ,,... in . ('•'» ' I'» cum laMn <i„ |.ir,i„.„ atuíam» .:». raaec»ai , aat i Mai.ilk. »a tin tain* M(, a ua a,Till. 4aa rrMfora. rrctiiríí'*o v í»h pr ru,o* i<ont r«tttliftdfiii f *:ti<1 na Hih nt < 

ammmm • h'»1' "»«hiWAUfA pro*Mil a »11* . m,». i.» o dAa IfcA o »rim-nu ii.tiv .» nut eoAgcrivrc. UiciapruticA brftsMoirA. 

Hi 

l.intr Tili;i)iiit on Salsin>;irriIh. 
(>1 i< Al.fr Al'Akltll.llA. d< t.mnu.lt» i<u<K M 
I « ,- liiu! ttd'il 'lit mutic. Vldu 0 ( Iwlpik'lo 

Miiriirsia lluMa do Granado. 

syphiii« • lo I.i« at „ , 
•p m*nlf«»i iç^pj d.iiu«iii f f 11 I mo» .i» I n n. »-I « .je iMi «Ai I uan'ATmnnn rumtia« cum « Mr iH TII« AN V t>i . u.frAl'AhKli IIA d- (.I«!)«.)» fvdiroM *t,i.,i u.ld OpurAtiVii 4» un̂ iM ». »UuiftdiM da »Hiidw. \idt-« 11 ao do. o inij .,i mut« M»o»lUaiu«aig. 

« »jdiiaU» ACÇ X'i 
Hifli'i *;•« rijinavhu A, Mpcritiv 

A portar' nifta g*«'rfc», mm«*« • »mo. Acl4«n. iiidicraiAo. 4/imm » 
7Û".» MA'.NKMI, I I,« HIA I Hi -iHvN. • 

V Jcvt'iDfUto laxativa. Vido a inxp 
Pasla de I AHO. x » i» •• rvR« o «»(J da PAIVA DN liYUu d -rr— -• 'r—ar'1'" "'•" ' '""'•» (<iAitado. cxcrll»nt«' pi>*pMra<{(i p«ra .1 <:uh»*tv a* • «o .lo* d. ni«»». ;t *>itr\ vi'l.-« fit* ilu ht II ta e para evitai o eiiorbuto, a flacidvz •'.» gvnfivHs * a carie dentai ia e outrai manifeaiavAo». 

Granado & Comp. 
D R O G U í S T A f J E P H A B M A C E U T I C O S 

Kio de Janeiro 
m i" s i » i l 

A vcinla i'W todaf a j.liai marias o il rojar» »ah 

D O E r j Ç A S D O P E B T G 
I pertinents, Bronchites chronicas, 

n i 11 A Expsctoraçoes matutinas, 
L U L I M Titicas, etc , etc. 

AI.LIVIO IMMED1ATO E CUKA 
pe las C n | i H u " i i N d e 

C A S A B A R L E T T A 
A G E N C I A D E L O T E 3 R I A B 

LAPGO DO ROSARIO, 12 
Cnn» filial: Traveiw» do Cuuimerclo, a. t 

. I H Iriu r u a dMta capital, pvU ou rurlo perlo4a 4» t a * lua*, 
vii, Mmii.bula á IH» rn̂ acaa a l a tporunu towiua d« buo CONTOS 

I bi*i>li ilu Moipn la i»»a ama >ariit<i.i « (w pl'âDi« num r» 
f«w uo kiilicini, lantUa o rwptitiairal j, .bi..ij • vr liatilllttir-i-a Mj 
• Uhlulv* Mnlaai 
L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

Sabbürio, 23 dc setembro, sabbido 
O i roprlplarlo rtnfh feliz « c m l t, rl,nri'n n at<Tçíi í ' i ir»ji .|t* 

ícl imbllro panlii-tano, para a (iHANDIÍ I,0'1KI<IA H ü NACAI., r»i> 
| ii inio maior 6 do 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 g j 
•|UO o»Ia fo lz aijoni-.a Já Vi ndou no aunu pa.-na.lo, doas gi i i toolnKs. 

rorvi*o nio:lvo dov«m ilar pn-fcrMr a para a« comina» do bill.«to», 

que é dolailud« o li a |*lpíUnto uunn raçlo-acham- to d, » lo á 4 venta 

EXTIiAC\A0 KM 23 DE I 'BZKMRKO--I\AO.AVKL 

MEIO OE SANEAR A AGUA 
• oi r«rifR«4N iiouMaciitl 

OAB NOLttTIAI CFIOCMlOAt 
Todo* aabitn hnjo «m dia one o» o.edii o» 

eoMordaM o« d«rlartr <ju» t po'a i|ua out 
m rommunlnaai a maior parir ila» mi |'«lia» 
ipldrmlraa. Ura rnnto a frl.rn ifilioul«, a 
dyiralrrla, o rholrra c UuiU.ni a t r lVf ou 
lnl?ura(a. A agii» i-.aoUm um lb'nld»d« dt 
»nlmalculoa qur rliamani-M miem'IK c dm 
,|ut"> al«iiB< tio o» if«rm,'ii' 4a* m..l< prrl|o> 
tu dornrf. IShunto, uma *eua ini»lutira 
(jiiatidn ronli n, d'cuca m»u> mli rnblO' 

Qjindu Bin ar trin una tg 11 multo pur», 
c prlatipalmciilr quando fr«'>am «piormiai 
i m um IOK«f. & prudi n'r psra a» irnrraif 
d'rllu untar a airiu <iuo In l>c. 1'uim pri-
rauçlu qua jc drvo tur laWwm ruindo fn 
xuito calor, ore:, !!,» i a ím qua lin'ii »» 
prre i>a l,ebcr, pr'urlfia'n,'1. o» ol rrlio« p oi 
«trli ultorra. Cvlu-ro 'pu' iiirr prriuo fi»r̂ io 
Irrvrr a agua por espi',0 <!•> ale««» mlntitot; 
DOB todo», pori"II, podrin («irr >< r»er a i| u 
î ue tom dc boliar, n, ui ccrllhcar-a» ic tila lol 
b>'tn fervida. 

O rrn lo m»ia «lm[.lr»,mal«rrri"» m»l*»i.'ono-

iuh o to aauaar a afua r.ouiUtc rm dillar B tlla •!•• t -l i. »- n 4. u,,. < l.a |n>.| , 
aodn, not pifttr»! deli*! Torut, fuit. «4 
Mlutar a tjioa que ItUmot c an j !1|fl| U<mi da« rpldriiiUf. 

Aiitl<imri,|r, p,||il,t (t lîri'.'lo r-> i%ti, > 
uva gtrtait, ti.rbia >• tila i!''|ua «h a« ». 
aiilrj««» duat «Mi no UU 1 au, M _ nana ti lat dr •••rtlr-ia j'rl.» C, i%» t a|i t ata 

j>0<>llna>tttr«rl.*.1 uma qoa.it dada o It I l.l a'r. 
rr ir» d' al *iiài<, (Utl4t,a-i* roa > u< ita.a», 
um prn.lurlo Vil po,<o KUiO, lt..!, a» 
fn»lu a r» a d- •« 'lUlial, 

Lbi pl.tr»4criitl o d» r»t I O iff* Cil) I rftflapf 1,1 I, l.a li I II li I «Iti'.a fat* l •lriC> , 
• ,|||»I I .1 nui. f'l;i' a ••<•• lafaay« J. . 
• 4 at'M I 1*1 I . •. I" af a 'Uk w n • n» 
4" Al'Ulrlof.,1'lit Mir r 11* • ttarari'».'. at 
a c.Irin, r \ o • • ' lnic 
iw '.ri.lr, ;'a< i>» .«> «jg.. , 
a tt'àu ».I I c i l « t •'!(»» 

tlrlti •* I. a iij . • It r •», qw ta r'.a 
nor ( ,14 a.-ut VI Cf ,!*• aa oa .91 
bi M" i I ( t atito •• u«!m '.rt. tat ci 
n <;ltt a!, 4a» . ai ,<p tin 4,, . |t< PloîttT.ti 5 c u t pu ĉ « v|-r» a , »'ipfa ta ml «lia, aj lintiki'a* n • ralaitlot 

i m W W i M V H B I -

VITXOtlCf aa la ir.a .«aar» la Ira aaa |,.i.> 
aitaraa'a aa av«Q* 

•jm poucoda il-alrli Hv'talrUt .(/: »n'l« plie» 
dt prlmrlri I rilrm. k.'a'a ai «Irrolii ,«, rai.il 
•111» Il II II JU —Ml H W I M I I 

\ E U C A L i I s n H L U 
XüUiernsasrtilitJwsilc Medicos de Fnnça aroupatiliini rada Ir.ivr« 

Dfliotllo oeral: PHiHlltült CtltTRtL l^S Paulo C 'u IiKUU.Ii [SUCO; 
Faub. Montmartre, Plria i P. ECtAlIMARP' el IIUO. 

^sf. aasK-xTEííaZ ŝsaBFírj 
t ""Vaii3.i t lu 
J pharrr.Aciui ar.radjtaaut 

T 0 V B N H O 

tBîtr acîo tíe Fîgaîo ne Bacalîî 
PRKP.'-KADO POR 

BB ^LBiiVBä1 

\charmactutico de 1*Cla:so m JParli* i ponsiifi juntamente oom os principies yaotiros do CLEO de FlOADO d-s BACALMÁO, ae '.ropriedadet thera peQticae das prep.uaçOesalcoholica.'. -\ B precioso p-ra as pessoas cujo est »-map: n&o pode sturar as subsdar.cifc? gordurentas. Seu uso,como o do GLÇ.0 
da rioAn-» cíj BACALHAo. e ro-
herano coutr» • à 

I a iSCnOFULi, o mCHlTIS.ro, 
a ANEMIA, CHLOROSIS, V 
I RO fi CHI TE, o todar .-.1 5 

DliENÇ*S 00 PEITO. ! 

Heccto cnccmiaondas do intortor ertou vantajoua commlsita 
mcttciido nu tcmciiüa» com poiituiilidadu. 

BLLIZAKIO BARLETTI 
N. 12, la rgo do Rosario, n. I.'. - São Paulo 

73 x t ; : a ç à i O 

« 

G O K C H R H É A S 
ATTEHTADO HONItOSO 
Attralo aoli fó 1I0 meu Rriiu '(oc 1 

r.litivo o|itimo* reanllailo* nu to 1 
dos ot caaoa ilo ttoiiurilî ua cliro-1 
uien» ou ri cauts* em que etnpro 
RUii ai piluli* o iujocc'c.i do 
jiliarfuamitico Ocuofre. 

Ilio, I - de »eteiiibro du 11*!!.1. 
Or. iiroijft 

Encontrado 11a lnilcira S. lo*o, 

m ? m --

I K T T E G I I A S B 

G-rnnclc Loter ia da cap i ta l federal 
A " e m p a n h i a tle L o t e r i a s í íac ioHaes do B r a s i l , ext ra l i i 

r á mfíwa/ivoliiieiite, n a capita l federal, sabbado, 23 de setembro 
próximo e s t a impor tant í s s ima loter ia de S o o c o n t o s 
que, a lém claquelle magnifico premio tem outros de grande 
valor, conforme se pede ver i f i car no verso do bilhete. 

Sabbado, 7 de outubro 
i " i mm ü | ! 

R S a c h m â s p a r a d e s c a s c a r m m 
A g o r a qu? cs(ií se desenvolvendo nauiío n 

( J a s i f a ^ o denrro/i iiesfe Ksíado, eliaiuuiiios a 
aüeiiçíio dos srs. lavradores que cultivam esse 
pereal, para n nossa muchiua de descascar o 
colir a r r o z , a ([utú, além de l a z e r um T H A * 
B l i i o P E R e f e i t o , occupa pouco espaço c 
força, c é dc facílimo manejo. 

E ' A K E L H Q R t iAGhINA ^ÜE E X I S T E 

Encommandas no escripiorio da ÜOMP. MECHANIC! E IMPORTADORA D£ S. FiüLü 
Rita 15 de Nsvombro, 36 —Caixa do Correio, 41 

A V I S O S M A R I T I M Õ ~ S 

HAViGAZIOH£ ÍE1EML! li«««» 
SOCIKIÂ P.irMTE 

HîiT.îuriio Súdamjriitarsíín ainjiiîWffjVlj frMitiû 

pp. mÉRÊ DECHAHTILLY 

( LamamoB a attenção <lo respeitável publico desta capital o do interior p;ii a ou !o-
tciias, ciijoíi billietca devem 6er comprados de preferencia na AGENCIA UKUAL d3 

I ^ E Í Í Í É K ! VltJTç^ tài'O" V 

E Ï Ï A I E D E K O V E M B E O , 2—A C A I X A DO C O R R E I O , 532 
E». lE^-íSi.TJaL.O 

Af.'clit»"jits i ciaes e reproscantes »la Coinjianhia tie Loterias Nacionaes tio Jirasit 

FLORÎO & fîtiBATTlPia 
O capor 

Washington 

Servli« seuiuual entre '•antoi 0 llam'i irso, sun ctij.ilai pal» Iii 1 Ij 
laii-ir', Uniu 0 Lbliia 

SAHIDAS PA it A A EUKOi'.V 
Ti'1 t;.\lA\ 4 ;Jo 0,it il.ro 
DES r t. H U O ]| » , 
COliDOl A -7 , ,1 
Asvsr:o\ ai a , 

0 pit'iuete alldiaiii 

Sâo Pau fo 
C'jnl ' ti'l ntA. .Si r̂ riiici,il 

I . IS IOA, 
«OTTICRD'.M 0 

IIAMI' I ' I IGO 

ç. 

0 iirniactt a'l;m.ii 

i juca 
lunte A. Si» miîc.i 

>• iri ni lia '-'7 do corrcn'u 1 1 
tüO iiü I AN'lilUO, 

ÜAU1A. 
l . I ^BOA 

CHERI O' ROO 
KOTTÜUÜA.M o 

(IAM it'UtiC 

leiillii di Oui ii:i ti;;iiííc! 

ÎPosîo És Baals? LLOTî«âC't 
14 Artlf.it (1.i AcfiCfr,'* ns b»dioinn <1« Pf. 

<• - dt'â âl 

m 

m * -

TÚL*Sl£j •'«Éiiu" 

fi 2ï(/.M.'-rr.'3S 
: ^ * w.xfATt, i 

COr. i ,'ii J.1C8 BI."..!"AT • r Unguento encarnado Mér u s » . . 
1 » » .V.r.-":.» '.4 

!• < t a- /' • r <7'o c
 £" 

ioür»o iòtrviro fp 

f r a u d e físíto H a m-, l i s > e 5 0 a i i n o s 

f W l T 
f êê i & 

ft 

M'KA RAPIOA E CERTA POS 
CoxTRTHTt ? - I)e;vios - Esforçoa - Alifafe» 

Tuii-oies nas pernas - Tumefacçóe» íj 8i»brec!irvas - Sobrecaunas - Esparavôos 
P. MÈRÊ, cm Orléans (France) Em 5. "Paulo BARUEL A C"; 

fc C1» d». Drutras o nns principals Phnrmncin« 

-aonca a vapor 
D E 

!T a-
t t 4 ö kvõ Já.-'«?*. "> 

. ü£8ä« pulaíMrsfitGrlã pui s? Sauds ia Rla-ífi-JfciB-fi 
Este MlLifGA WEHT ti, tie xitiür agrndnm, 

^ J s C û adaptais ÍK&S mei'iores MMtoos ä 
ttPffiZSZ. CONTRA 

i . J C i 

P ß E I E L , m m t & & û l î L a E T 
Hie SE jATJsmo 

ï î . U L S t X - a i x i ^ c i o C a m õ e s , S 

T 
L O 

Fali irá do Santos no dia o iloou-
ubr o | ar-i 

Do íelaneiro, Génova e Napo'as 
Accoilaiid" |ia.^ageii'Of para Mar. 

•'lha e linrcollor.a, com trasbordo i ' do t 

• ni Oenova. ' ' " v 

hfte paqnolo poieu« i. pendida; ÜALIIA conimodavões para paf:si(OiiO£ de : 
• ï." r 8.» cl,;. .•(• . 

V iagem r a p i d a 
I S . ' t ^ c o m ' o ; 1 ; ^ ' preço da passagaru t iT lTmsso pari Lisbàa 
°,ri » Pauio rs, 15GS0G9. 

Ia'ia lirir-rnl'l K1 ( Vuihi To4os os paquotea 4a Companhia «.i» î s joistr 13jii nnli. it, 1 
iikiiii um t» ' I nii ia.li) ,1 luz eléctrica, posbaiiido osp.ua lidji íuiíjiuiu)ilai;5ai p>;» ,iu 

(S. 15 d? Kowoniiu-oj 30 aagoirosiia i* 'jUíjj.-. 
oit Santos j X'r«v« Jaó pw^agooi do -i* c!aá3o, para Li i ' i î i . t l b l l ) . 

â. H'UHrià f: G- iUA ü' VÒL.TA ' ! ù. W-l';-> 
lî ' Visoondo il o PM. Branco ! Cecetiom-.-o passagolrua para a) i'm loa Açflroj o Mali ri V 

Companh a »ondo patsagoui dtrootanioaco para l'arit, via Churliurj», 
teuJy J| U 1« claiteo, Vt'- 2).ti.O 

l'ai a panòiiíçoiu o mais informa jíoj, oom h a r intu 
3Ej. J o i i n s t o a Jüz C o m p . 

U L'A LIA QUJf.l.WbA. 1, -1° mi.tiv 

nnm«ro 10 

PACIFIC BVÎJAM 
u w w à m n cokpaht 

O p loci.IE IN' 
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tfp' .rndj dn ivuropa i.o dia ilo 
. olcml r», »nliir.i para Mi,ntevid,;o, 

IVEsl í le i j n e a l X r i g - l e z ä S t 
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ai/««g». BErUJXG., GRSPPF.j TO ŜE, ilíFLUER» 
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ProfUictos da f a b r i c a : E s p e c i a l café moído, chocolates. 
e spec ia i s e m pacotes, c a i x a s e em pó, pas t i lhas de choco-
late, chocolate em b a r r a p a r a confeiteiros, caue l l a s pimeu-: l'miUvA,c"'' « v«i, arai».., a -;>oií 
ta da l i i d í a em pó. ' ' Ä C r ' Ä 8 ^ 

üiiiccs depositai ics om S. Pawlo r" i-

E Ä T a m e i r a c ^ & ^ 
RH !>A ESTArAo, 79-SI E I A MRKITA. *>-( 

T C i ï ^ R f l O PULMO í í h í í 

I^SSIRRÍTÂÇQB M PEITO, D.'-S VIAS «Hi^.,'ú«S:§Íj§a 
E CA BEüiaí gfríí 'igr 

ocfji. Vif 1 V.jua s^t-snmíb it ». Kt 

paaaaBBa? 

P O I a ' Y 'J.* i ï E J&. .tVJIuÃ. 

Grande Companhia üramatica Italiana 
CLfiM BELLA GVâãDíâ 

Dir ig ida pelo artista CAV . A N D R E A M A G G I 

KÜJE—Sab&ado, Z3 tíe setembro -iSCÎJS 
I I . " r fd ta de assi?caliira 

I'i imciia representarão da c-üinodia em .'i actos, i!o Eurico Ibsen: 
y?» i 

S i l L S Ä i i & l ^ 

PíiAKMACKtTiCO PELA ESCOLADO RIO 

Obra Prima d® Tfeestrs i i jders io 
R S O K T A G B :OJ S 

Nora, mulher de, C. Dalla Guardia; Holmor, advogado, Cav. A. 
Mappi: Doutor Hank, E . Iier;i A tonlinra Linde, E. BeHi-Matl; KrogK-
lad, advogado, <i. Ma»i: Anna- lai ia, (J. Bonllgiiuoi: Heiona, cama-
reira da casa Helnur, li. Cannonieri: Lni meiinageiio, G. Martini;—A 
aeçâo pasta-te na caba Heiíucr.—lipooha pr. seute. —l inaliaará o espec-
táculo a bon.ta farça; 

UMA CHICARA DE CHÁ 
A b 8 eme i a horas Preços do costume 

Oi- bilhetes acbam-be a venda, das 10 horas da manha em deantu, 
na bilheteria do theatro. 

LtepoiH do eepectaculn, bnvcrA bonds para toi'aF as linhas. 
Breyeinente—Benllleio do artista Ca». índre» Maggi, eom a tra-

gedia de Hliakospeare : 

Amleto - Ultimoa Esoectaculos I 

Hmr lio ssisa-c&rcha composto 
6 um depuratho lodo vngclal de 
primeira ordem, empregado sempre 
com mecesío cm todas as doenças 
iio\iilas ÍUni|iiuoza do cangue. 

K muito ufllcaz nas feridas, o. 
qualquer afteevflo syphilitiea 'quan-
do auxiliado com o , I neiiento Sai. 
to do \aselina», do mesmo auetoi 
0 nas d .cnças da pelle, Iaci- ioii c 
1 rapigens, daithros, eczema.-', r ima 
.' oiitios a cura ó certa rápida e 
radical. 

Elixir de tslumba composto e 
Elixir de eainoinillii composto 

Dous nicdicanicntoB poderosissi-
mos rontra a^ doenças do estômago 
o intestinos. A d.vspopsias, iniligff-
toes, vomites, cólicas c liiarrhías, 

defappaiecr-m om pouco ienipo com 
. uio (!o^tc^ reiiied os o promoven', 

alóni dltse, o mais excellemo ap-
pelile. 

líarope de Ccsessortz e aícatfão 
E' uni verdadeiro especif!-o da 

coqueiuclio e cura radicalmen o as 
tosses por rnalJ robeldes, a astlinia, 
ouijuidão, dolluxos e outros maios 

dos organ.E do ro.-piraçSo. 

Oleo de mameno quinado e 
Azu i <lc quina A1t< s 

Büo dous preparados inimitáveis 
em kous efloitos prodiüioEOs conira 
a caspa e queda do cabello. 

O sou uso diário faz crescer os 
lalello-, lornando-os macios, bedo-
soa e liridissimos. 

Injecção de matico composta 
EstA provado quo osta injecção 6 

a única infalüvcl nos corrimentos 
chronicos ou agudos da uretra ou 
vagina o do toda a vantagem nas 
^cucorrliías ou llúrua brancas. 

Pastilhas de Cliocolate de SanloÉa 
Vermífugo purgativo de muito 

valor para a completa expulsão de 
toda a casta du vermos cm crianças 
ou adultos; são de gouto agrailavcl. 

Pasta de ürio e quina 
Exccllcnte preparação para cla-

rear o for'lfl<ser os dentes e as gen-

givas o evitar o escorbuto o outras 

doenças próprias da bocca. 

Próxima- »nt.id. s dc Miutos e du lí n 
N'fT.E lo Iii•' 1 " Jàuo.ro 
C L Y D E li- - in o.-
J / V N U B E d', Kio te .1,moiro. 
" H AMES -lo Santo-

d» (apores rã;, 
t , n i d - s-' 

d ' j r.iitfii a o tercoira clas^os, para 
o ilio da Prata. 

Vinho de mesa, fornoiHi, uri- ' 
tuitamento ao., pa angeir..,- dc t ,-ias 
as classes. 

o .ii.\oi n n i' o rã ii;. 

Os paquetes de ta linha í.Vj i la-
minados a luz ele -tri- a. 

Para informações, com 

W i l s o n s , S O Ü S & C . , L i m i t e d 
Rua do Rosario, n. 1 .- H. I ' i u ! j 

A venda cm todas aa drogarias de H. Paulo e em Santos, na pharmaeia de Lopes & Aragão, m a do Ge. 
neral Camara, n. 140. (13. 

DROGARIA PAULISTA 
P. VAZ DE ALMEIDA 

7 , R u a d o R o s a r i o . 7 - 8 . " P a u l o 

l.A 1.1GUKK BllASll.lAN'V 

Sccietá Anonyme di N a v í g a z i o n e 

O V A P O R 

Ë' fera io aa S u jü P .a 'o r.o .lia J do o.i'. iro, sah r i uo 0 

l ia di- Santos par , u 

Rio 
Bahtat 

P e r ' n a î r t f c u c o , 

V i s b o a , 

Vitjo, 
C h e r t o ' . i r g P 

â o u î â a a m j j i a r 
Preço dai pa<sageu» i r ü » .-la«« paru i.iih liMNid) 
Para pa-sagene u mais informações trata-su n.i i & ' 

COMPANHIA LOPTOîl 
Ruade S, Be!nto34l Caixa K o r r c n J ^ 

Erperado em Santos, ató o dia 
'.I de outubro, saliini depois ,ia 
indispemavei demora para 

R I O D E J A N E I R O , 

G É N O V A 

o N Á P O L E S 
aeccitando passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com 'ransbordo 
em Génova. 

Para passagens e mais informa-
çoos, trata se com oa agentes, om 
S. Paulo: 

BRICCOLA k C. 
~ - {Quinze de Novembio, u. 30— 

JtóantOH : A. VIOBITA A C., 
iam Visconde do Bio Branco. 1n 

Mala Real Ä M m m 
O PAQUETE POBTGGUHZ 

Alvares Cabral 
Esperado era 27 c saiiira depois dn indespi n ave! dcmoia. 

com escalas pelo Rio dc Janeiro, Bahia, São 
cente e Lisboa. 

Esto paquete tem o.-plondidas o confortáveis aconimodaçõaa 
passageiros de primeira, segunda o terceira classe. 

Preço das passagens ds 3' classe, para Lisboa, IftfêOUÜ 
Para passagens, (retos e maia iuformaçõee, eom os igonua 

Auguste L.eut>a Comp. 
U2-A—RUA DA BOA - VISTA—22-A 

B com oa meemue som Saiitos—12 m a Quiuzo do Xuveiutíxo. i»« 
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,. ' •: .0 
Il, iii.i la 
i;, rr.a: .lo, 

Koi ' vi pa :t am 

.*. ròl 
île lirigi« 

i. , .1 
Un iria l'ri 
do -maior 
niau, a gi o coro 
Si va l'ir! 
l'rigaila. 

.'a O « ao sr. dir 
enviasse Director! 
mini in lia falta ( 

O a 

recebeu Sil na lti gramma : 
linen« 

liepartiçã 
to fechai!, ilo Parage 
van tona 
cantil 

V LIQUID! 


